
SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

PRIMEIRA DIRECTORIA

Expe.iieete do dia 7 de fevereiro de 189)

Accusou-se o recebimento do aviso do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, ao qual
acompanhou um retalho do jornal La Nacion,
do dia 9, contendo as medidas &militarias to-
madas pelo governo argentino, relativamente
á navegação fluvial.— Deu-se eonhechnonto
ao inspector geral de saude dos portos.

— Declarou-se ao inspector geral de hy-
giene, em resposta ao officio de 22 do isiez
findo, com o qual transmittiu o do director
do hospital de S. Sebast15.o, propondo, se-
gundo determina o regimento interno, a no-
meação de um enoita° para o alluJido hos-
pital, que, estando decretada a separaçã'o da
Igreja do Estado, não pódo ter togar a
nomeação solicitada, desde que ó prohibido á
autoridade federal prover a manutenção de
ceenças ou opiniões pliilosophicas ou religiosas
(art. 10 do decreto u. 119, de 7 do dito mez
de Janeiro), accroseendo que, por não se
tratar de beneficio ecelesuistico não pólo
igualmente o togar de capellão 'de hospital
ser equiparado aos de que trata o art. 60,
1 & parte, do citado decreto, correndo, em
consequencia, ao referido director o dever do
solicitar o comparecimento do sacerdote, cuja
assistindo for pedida pelos enfermos.

— Ordenou-se ao inspector geral de saude
dos portos, que providencio afim de que, na
conformidade do art. 7° do regulamento que
baixou com o decreto n. 10319, de 22 do agosto
de 1839, seja annunciada a inscripção ao con-
curso para o provimento dos log,ares de in-
spectores sanitarios de navios.

— Remetten-se ao oncarregado da con-
servação da quinta de S. Christovão, para
os devidos effeitos, cópia do officio em que
o engenheiro da Inpectoria Geral do Hygle-
no indica as medidas que devem ser adopta-
das para completo saneamento daquella
quinta; e ordenou-seAlie que envie a este mi-
nisterio informação exacta dos trabalhos do
saneamento a que está procedendo na refe-
rida quinta, afim de ser presente á Inspecto-
ria de Hygiene.

— Solicitou-se a expedição de o: dom:
Do Ministerio da Justiça, no sentido de

ser desligado do serviço da visit sanita-
ria externa e de policia do porto, visto ter
o actual orçamento no 33 consignado ver-
ba para que a inpeetoria geral de dando dos
portos possa por si só custear o serviço da lan-
cha a vapor empregada naquolle serviço.-
Dou-Se conhecimento ao inspector geral, em
resposta ao officio do 21 do mez findo.

Do Ministerio da Fazenda a expedicão de
ordem para que se paguem as seguintes con-
tas, na importancia de:

1:200$, de dous para-raios fornecidos e
collocados por Carlos Braga & Comp. no
odiado da Secretaria do Interior ;

52$, do objectos fornecidos por G. Leuzin-
ger & Filhos para o expediente da primeira
directoria da naesma secretaria ;

310$, da gravura de urna machina e do
fornecimento de sela saccos de panno verde,
feito por Jeronysno %* sta & Adolpho para a
dita secretaria
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750$, do serviço de conducção de enfermos,
feito pelo Conde de Herzberg durante o mez
findo ;

479$540, de generos alimentieios forne-
cidos, em dezembro do anuo passado por
Costa S: Comp. para o lazareto da Ilha
Grande;

300$, do aluguel, nos mezes de outubro a
dezembro do anuo passado, do 1 0 andar do
predio n. 9 do cães Pharoux, pertencente ao
espolio de Antonio Gonçalves de Araujo e
occupado pela inspectoria geral de saude dos
portos.

— Solicitou-se tombem do mesmo Ministe-
rio o pagamento das seguintes quantias:

De 380$, matada da importando dos venci-
mentos, relativos ao moa lindo, da tripolação
da lancha das visitas sanitaria externa e de
policia do porto ;

De 150$, igualmente metade da do aluguel,
nos mezes de outubro a dezembro unimos, do
20 andar do predio n. 9 do caos Pharoux,
°ocupado pelo pessoal das referidas visitas.—
O pagamento da outra metade de cada uma
destas despesas corre por conta do Ministerio
da Justiça.

Requerimentos despachados
Dr. Francisco Marques de Araujo GÓes.—

Declare o tim que tem com o seu pedido, para
poder deferir ou indeferir o seu requeri-
mento.

Dr. Francisco Custodio Pereira de Barros.
— Em vista da informação, indeferido.

Dia 8

Ordenou-se ao inspector geral de saude dos
portos, que, tendo sido por portaria desta data
exonerado o Dr. Luiz Antonio do Faria do
togar de inspector de saude do porto do estado
de 5. Paulo, resolveu o Ministerio do Interior
que um dos medicos da Inspeetoria Geral passe
a exercer interinamente aquelle lagar até que
seja ele provido effectivamente ; devendo
portanto o inspectr geral designar o funecio-
nario que tem (.13 desempenhar a referida
eommissão, para a qual deverá seguir imme-
diatamente.

— Rernettersna-se:
Ao Ministerio da Agricultura, afim de tomar

as providencias que o caso reclamar, cópia do
officio de 4 do corrente mor, em que a Inspe-
ctoria Geral de Hygleno representa sobro a
necessidade do abastecer-se de agua a fiegue-
zia de Guaratiba.— Deu-se conhecimento ao
inspector geral de hyglene, em resposta ao
referido officio.

Ao governador do estado de Matto Grosso,
para que deoida, como lhe parecer justo, os
papeis, enviados a este Ministerio pelo da Ma-
rinha com aviso de 23 do moa findo, concer-
nente; ao pagamento da quantia de 2:000$,
ssilcitado p310 20 cirurgião da armada Dr. Ma-
noel Joaquim dos Santos como remuneração
dos serviços que prestou de setembro a no-
vembro unimos, á população indigente do La-
dario Communicou-se ao Ministorio da Ma-
rinha, em solução do citado aviso.

—Solicitou-se do Ministerio da N'azenda a
expedição de ordem para que

Se entregue mensalmente durante o actual
exersicio:

Ao Dr. Horacio Leal de Carvalho Reis,
director da secretaria da eamara dos deputa-
dos, a quantia de 208$333, consignada no
actual orçamento para papel, pensai, etc.
conservação e asseio do odiado;

AO Barão de Pedro Alfonso, director do
Instituto Vaceinicoe;enico l a de 833333, em

que importa a subvenção que lhe foi mares-
da para °ocorrer ás despesas com o custeio
daquelle estabelecimento;

Se paguem as seguintes folhas e contas, na
importancia de:

58$064, dos vencimentos que competem,
durante seis dias do moa de dezembro ultimo,
ao Dr. Carlos Carneiro de Mendonça, na qua-
lidade de medico encarregado de visitar e
examinar o estude hyglenleo dos navios
surtos no porto ;

200$, do transporte, feito por Cardia,
Almeida & Silva e Caldas .4: Claudio°, de
duas estufas e suas pertenças, remet tidas no
mez findo pela Inspectoria Geral do Ilygie-
no ao governador do estado da Bahia

De 300$, do aluguel, nos mezes do outu-
bro a dezembro do anuo passado, do prodio
n. 9 da rua Clapp, pertencente ao espolio do
Antonio Gonçalves de Araujo e occupado pelo
eseriptorio das Obras do hospital da Juru-
juba.

SEGUNDA DIRECTORIA

Recommendou-se ao director do Hospício
Nacional de Alienados providencio afim do
que o thesoureiro daquello hespicio recolha
ao Thesouro Nacional todo o dinheiro per-
tencente ao mesmo estabelecimento que es-
tiver sob sua guarda e responsabilidade.

Remetteu-se ao governador do estado de
Minas Geeaes, para ser entregue, o diploma
de doutor conferido pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro a José Onofre Monis
Ribeiro, residente na cidade do Sacramento,
naquelle estado.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem:

Para que se entregue ao almoxarife do
Asylo de Meninos Desvalidos a quantia de
5:000$, a que fica elevada a de 3:000$, man-
dada adeantar áquelle fanecionario, em vir-
tude do aviso de 30 de janeiro ultimo, para
occorrer ás despesos de prompto pagamento
durant3 o axercicio de 1890;

Para que se indemnizem ao Dr. Antonio
de Paula Freitas a quantia de 197:3500, im-
portanda das despesas feitas com a conser-
vação dos jardins dos edificios proprios na-
cionaes em que funccionam varias escolas
publicas, durante o moa de dezmnbro do
anno passado, e ao referido almoxarife a do
108$, do diversas despesas por elle reali-
zadas;

Para que se paguem :
A congrua que competir aos vigarios en-

commendados Manoel Lobato Carneiro da
Cunha, Luiz Pinto de Almeida, Thomaz An-
tonio da SiPteira Bulcão, Nicolau Polito do
Rosa, Dr. Ignacio Condido da Costa e João
Hygano de Camargo Lessa ;

As seguintes quantias :
De 1:200$, sendo 700$, correspondentes

gratificação mensal, relativa ao mez de ja-
neiro ultimo, que compete ao engenheiro en-
carregado das obras de reconstrocção da ca-
thedral do bispado do Rio de Janeiro, Adol-
pho José Dei eechio, o 500$, destinados, por
adeantamento,ao artista Thomaz Driondl, seu
auxiliar na realização das mesmas obras ;

De 4:017$516, importancia de fornecimen-
tos feitos ao Internato do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria ;

De 32$, de serviços executados por Léoa
Guimberteau para a secretaria de Estado.

Requerimento despachado .
Dr. João José Pinto Junior. — Soltado e

ass,emado; serik detkido COMe for do.justiça.

•
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De iii-:542$100 a J. J. Vieira por obras
executadas na hospedaria de itnnu„opantes
da ilha das Flores, em dezembro do anno
passado;

De 64900 a G. Leuzinger & Filhos, por
objectos de expediente fornecidos á Directoria
do Commereio, em janeiro ultimo;

De 60$ a Laernmert & Comp., por forneci-
neeimento de seis exemplares do Almanalt
para 1890, para uso das secretarias de es-
tado;

De 220555 a diversos, por objectos for-
necidos em névembro do anuo passado para
expediente, impressões, etc., da Inspectora
Geral das Obras Publicas ;

De 136$367 a diversos por fornecimento
de oltieetos para conservação do obras do
novo abastecimento de agua, de julho a no-
vembro passado,.

De 265$.248 a diversos por material forne-
cido à conservação da floresta, caminhos e
aterrado de Santa Cruz a Itaquahy, em no-
vembro passado;

De 184420, a José Pereira Neves, por ser-
viço de reconstrucção de calçamentos, de ou-
tubro a dezembro passados;

— Ao mesmo ministerio communicou-se
para os fins convenientes :

Que, segundo o balanço das repartições
postaes desta capital e do estado do Rio de
Janeiro, apresentado pela directoria geral dos
correios, houve em dezembro do anuo passado
um saldo de 27:951$473 que não foi recolhido
ao Thesouro Nacional por ser necessario ás
despezas da referida directoria ;

Que, por portaria de 31 de janeiro ultimo,.
foi nomeado o engenheiro João Nery Ferreira
para o togar cie chefe da locomoção do Estrada,
e Ferro Central do Bmzil ;
Que, por portaria de 3 do corrente, foi no-.

meado o engenheiro Felippe de Figueiréa
Faria para o logar de fiscal da Estrada de
Ferro do Recife ao S. Francisco ;
• Que, por p.,rtaria de 31 do mas passado foi
exonerado a seu pedido o engenheiro Antão
de Faria, do lagar de superintendente do ser-
viço de terras e eolonisação no estado do Rio
Grande do Sul ;

Que, por portaria de 4 do corrente foi no-
meado o engenheiro Pedro Pereira de An-
drade para o logar de fiscal da Estrada de
Ferro de Aracaja a Simão Dias, no estado de
Sergipe.

REQUERIA1ENTO DESPACHADO

Dia 9 de fevereiro de 1890

Giuseppe Cerbino.— Mantenho o despacho
de 26 de outubro de 1889.

stepartitIo &leal do governe junto 4 ~P ia-abam IDIty Improienlenta
BOLETIM DO navio DIÁRIO

Dia 4 de fevereiro de 1890

Foram visitadas as casas de ma,ehinas e
fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os flusltiny-tanits funecionaram regular-
mente.

1 0 districto — Predios esgotados 8.108 3j4;
cortiços 80, com 2.389 quartos.

Reclamações em prodios nove, sendo seis por
obstrucções devidas a terra nos ramas de 4"
e de 9", e tres por vazamentos devidos a rallos
e receptaculos quebrados.-Foram attendidaa
no mesmo dia.

Limparam-se os deposites das ruas da Im-
peratriz (3) e Barão de S. Folia (7).

20 distrieto — Predica esgotados 8.652; cor:
tiços 130,. com 3.720 quartos.

Reclamações em predios quatro, sendo tres
por obstrucções devidas a terra (2) e a gor-
duras (1), nos •ramaos de 4" e de 6" e uma
por exhalações pelasjuntas do ramal de 9". —
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os depositos á margem do
ramal cio Mangue e os das ruas D. Feliciana,
D. Julia e S. Martialto.

Ministerio da Justiça
Expediente do dia 30 de janeiro de 1390

Solicitou-se do Ministerio da Fazsenda a
expedição de ordem
. Para que sejam habilitadas as thesou-

rarias:
Do estado da Bahia com a quantia de

400$ para pagamento da ajuda de custo ar-
bitrada ao juiz de direito Manoel Caetano de
Oliveira Passos, removido da comarca do
Porto Seguro para a de S. Felix, ambas do
referida estado.— Deu-se conhecimento ao
respectivo governador.

Do do Para com a de 130$, afim de (morrer
ao pagamento da despesa feita com o concerto
e pintura do escalar empregado no serviço
externo da policia. — Communicou-se ao go-
vernador daquelle estado.

Para que se paguem no ,*Thesouro Na-
cional:	 •

A ajuda de custo de 800$ arbitrada ao juiz
de direito João Emilio de Rezende Costa, re-
movido da comarca de Param% para a de
Muzambinho, ambas no estado de Minas
Gomes;

O vencimento relativo ao mas corrente,
a que tiver direito o mesmo juiz de direito,
que se acha no goso de uma licença de tres
11107.03 que lhe foi foncedida, antes da remo-
ção;

A quantia de 18,$.750, importancia de pas-
s•igens que concedeu a companhia da Estrada
de Ferro S. Paulo e Rio do Janeiro a uni preso
e a duas praças mie o escoltaram ;

A de 1fi$304, do gaz consumida na Secreta-
ria de Estado dos Negocias da Justiça, no
quarto trimestre do anno passado;

A consignação de 150$ feita pelo bacharel
José Etysio de Carvalho Couto, juiz de di-
reito da comarca do Tubarão, no estado de
Santa Cathaiina, que assirn requereu.—Deu-
se conheeimento ao governador do estado de
Santa Catharina.

— Pela Directoria Geral:
Remetteram-se
Ao Dr. chefe de polia:a da capital federal,

para informar, a petição de Ernesto Merlin,
relativa ao roubo de Pias que sofreu em sua
casa.

Ao juiz de direito do I° distrieto da capital
federal, para os fins legam, o requerimento
em que Manoel Francisco da Silva pede, por
intermedio de sua redi, o perdão da pena a
que foi condernnado.

Ministerlo da Agricultura
Por portaria de 8 do corrente, foram con-

cedidos tres meses de licença, com vencimen-
tos, na fôrma da lei, ao telegraphista de 3*
classe da Repartição Central dos Telegraphos
João José de Faria Braga, para tratar de sua
%mie onde lhe convier.

DIRECTORIA .CENTRAL

Expediente do dia 7 de fevereiro de 1390
.	 • -Do .Minis orlo da Fazenda foi requisitada

Pagamen0 ;
De 400$ como ajuda de custo ao enge-

nheiro Francisco Carias da Costa Real,. no.
meado engenheiro de r classe da comunssão
de estudos da ligação das estradas de ferro do
norte

De 24* aos serventes do Museo Nacional,
por vencimentos em janeiro ultimo;

De 151$980 a diversos por materiaes for-
necidos para reparos de proprios nacionaes
e outros tralealhos, em novembro do anno pas•-•
sede;

Do 91$900 a diversos, por despapa miadas
feitas pelo M11,900 Nacional, em janeiro ul-
timo;

30 distrieto — Predios esgotados 4:309; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstrua-
eãos devidas a terra nos ramaes de 6".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Continda a limpeza da galeria da rua do
Rezende.

40 districto Predios esgotados 7.056; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstrua-
ções devidas a terra (1) e a lixo (1), nos ra-
maes de 4" e de 6".— Foram attendidas no
mesmo dia.

Limparam-se e desinfectaram-se os depo-
silos das ruas de S. Christovão (2), praia de
S. Christovão (1) e S. Francisco Xavier (4).

5° distrieto — Predios esgotados 2.875; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstrue-
ções devidas a terra nos ramaes de 4".—
Foram attendidas no mesmo dia.

Continda a limpeza da galeria da rua da
Piedade.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City Lnprovements, 6 de fevereiro de
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luiz F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Dia 5
Foram visitadas as casas de maehinas e fez-

se a desinfecção das matarias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

O liushing-tanh.s funccionamm regular-
mente.

10 districto —Predios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em predios cinco, sendo uma
por obstrueçõe.s devidas a terra e gorduras no
ramal de 9", uma por b.batimento no ramal
de 4", uma por vasamento no ramal de 6" por
canos quebrados, uma sem motivo, e uma que
pediu adiamento. — &mini attendidas no
mesmo dia.

Reclamação em rua uma, por abatimento
devido a juntas abertas no ramal de 12", na
rua Leopoldina em frente ao n. 2.— Foi at-
tendida no mesmo dia.

Limparam-se a galeria da rua da Cande-
laria em frente ao n. 18, e os depositos das
ruas Treze de 'Maio (2), Gonçalves Dias (3),
travessa de S. Francisco de Paula (1) e os
rallos das ruas S. Pedro, Lavradio, S. José,
Uruguayana, Hospicio, Theophilo Ottoni, Vis-
conde de Inhatinaa, Benedichnos, Conceição,
Municipal, Prainha, e os ventiladores das ruas
Visconde Itaborahy, Rosario, Mercado, Can-
delaria, Sete de Setembro, largos do Paço, da
Batalha e do Moura.

20 districto— Predios esgotados 8.668; cor-
tiços 130, com 3.720 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstrncção
devida a terra e lixo no ramal de 4".—.Foi at-
tendida no mesmo dia.

Limparam-se os depositos das ruas Presi-
dente Barroso e D. Julia.

30 districto — Predios esgotados 4.309; cor-'
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios uma, por exha-
lações devidas a juntas abertas no ramal de
6".— Foi attendida no mesmo dia.

Contintla a limpeza da galeria da rua do
Rezende.

40 distrieto — Predios esgotados 7.056; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstrue-
ções devidas a terra nos rarnaes de 4", 6"
e de 9".—Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se e desinfectaram-se os depo-
sitas das ruas S. Januario (3), Teixeira Ju-
nior (1), General Argolo (1) e Boulevard *
Vinte Oito de Setembro (3).

50 districto — Prodios esgotados 2.875; cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstrue-
ções devidas a terra nos ramaes de 6".
Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposites da rua General
Polydoro e contimia a limpeza da galeria da
rua da Piedade.

Repartição fiscal do governo junto á com-.
panlaa City Improvements, 7 de fevereiro de •
1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-teiro de Barros, ajudante.

mola
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NOTICIARIO
Uxames weraes do prepara.

torios-0 resultado dos exames geraes do
praparatorios de historia geral e chorographia
do Brazil effeetuados na mez de dezembro
foi o soguinte:

Historia geral—Dia 11—Simplesmante: Leo-
poldo Leal de Oliveira Pimentel, João Gomes,

Nory Vollu e Octavio do Teffé von
Hoonholtz.

Dia 13 — Plenamente Eurico Gonçalves
Bastos.	 •

Simplesmente Angelo Augusto de Miranda
Freitas. %habilitados, 3 e reprovado, 1.

Dia 14—Simplesmente: Julianote de Car-
valho Cabral. %hal ilitado, 1. Retiron-se, 1.

Dia 16 — Plenamente: . Arthur Murai do
Pilar.

Simplesmente: Ariatoteles Comes • de Senna
Braga, Alvaro Paes Lime da Silva, Eugenio
Adriano de Moraes, Otavio Ascoly e Annibal
Duarte do Souza.

Dia 17—Plenamonte: Francisco Rodrigues
Garcia e Manoel Bourgard de nastro e Silva.
Inhabilitados, 2. Retiraram-se 2.

Dia 18—Plenamente, Ernesto ~dos Alco-
forado.

Sbnplesmente: Alipio Pias Barreiros, Cuido
Cardoso de Menezes, Antonio Fileto Madeira,
Saturnino Correia Tavares e Hermenegildo
Santos Lobo. Reprovados, 2. Retirott-so, 1.

Dia 20—Distincçaio, Sebastião Edmundo Ma-
rianno e Silva..

Simplesmente, Octavio da Silva Marra. In-*
habilitado, 1. Retirou-se, 1.

Dia 21— Simplesmente, Orlando Martins
Teixeira, Antonio Rodrigues Vieira e Man-
frei% Antonio da Costa. Reprovado, 1.

Dia 23 — Plenamente, Luiz Bueno Horta
Barbosa.

Simplesmente : Renato Antonio da.Costa,'
Roberto Pereira Soares e Azarias José Mon-
teiro de Andrade. Reporovados, 2.

Dia 24—Pistincção, Francisco José Diniz.
Simplesmento, Hermogenes Pereira de

Queiroz e Silva. Retiram-se, 3. •
Dia 26—Plenamente, • Arthur Philadelpho

da Silva Castro.
Simplesmente, A rthur Pires. Reprovado 1.

Retiram-se, 2.
Dia. 27— Plenamente: Artlitir Monervo • e

Augusto Olympio GOMOS Valladão.	 •
Simplesm mie : Mario Barbosa Carneiro;

Ignacio Verissimo de Mello e Antonio Teixei-
ra de Carvalho Bastos. %habilitado, 1. 	 • ;

Dia 28 — Inhabilitados, 5. Retirou-se, 1.
Dia 30— Plenamente Antonino Carlos de

Miranda Corréa.
Simplesnynto : Oscar de Azevedo Marques,

Frederico Gregorio Machado da Silva o Joa-
quim Fonseca Rodrigues. Inhabilitada, 1. Fal-z
tou á oral, 1.

Dia 31 — Simplesmente : Feliciano Augus-
to de Oliveira, Alvaro de Avollar Calvet,
Custodio Francisco de Almeida Rega e Luiz
Osorio Nogueira Flores. %habilitados, 2.

Chorographia— Dia 13— Plenamente: La-
faytte Luiz Pereira de Souza, • Antonio Ber-
nardo do Passos.

Simplesmente: Antonio Ramos Carvalho de
Brito, XVIademiro do Araujo Leita Hermene-
gildo Santos Lobo, Hermogeneo Pereira de
Queiroz e Silva.

Dia 14— Plenamente: João Gomes, Luiz
Pio Duarte e Silva; • Alfredo Conrado

Simplesmente: Elpidio do Souza Gomes,
Alberto Aurora Terra, Virgillo Gomes* de
Araujo, Arthur Ferreira Torres. -

Dia 18— Plenamente : Sei asila° Duarte
Pereira do Lemos, Alvaro de Avelar Cairei,
Fernando Goulart, Benjamim Goulart e Joa-
quim Fonseca Rodrigues.

Simplesinepte: Heitor de Souza Lima. Re-
provado, I.

Dia 18— Plenamente : Canlido José da
Silva Isidoro.

Simplesmente : Enjoo Ennes Torres e Al-
fredo Levy. Inhabilitado, 1. Reprovados, 2.

Dia 19 — Plenamente: Domingos Theodoro
Guimarães do Azevedo, Arthur Gonçalves
Fernandes, Sebastião Lemgrubor, Fran.-asco
ao Souza Lima e Virgilio Horacio•de Abreu:

Simplesmente : Alexandre Martins Ma-
nhãeS e Arthur Marianno de Amorim Carrão.

Dia 20 — Plenamente, José Nieoláo Amo-
rol ti.

Simplesmente: João Evangelista da Silva e
Souza, José Martins Manhães e João Pedro
do Albuquerque.— Reprovado, 1.

—Dia 21—Plenamente: Heitor de Belfort
Ramos, Mario de Belfort RAIT103, CIOtaYi0
Franco de Maeedo, Manoel João do Segados
Vianna Junior, Joao Barbosa Rodrigues Ju-
nior, Miguel Ribeiro da Moita Barros e Joa-
quim Pereira da Silva Junior.

Simplesmente : José Guimarães da Silva
Vairao e Luiz Osorio Nogueira Flores.

—Dia 23—Distincção: Affonso d'Escragnolle
Tannay, Arthnr Moncorvo o Ernani Carlos
do Menezes Pinto.

Plenamente Arthur Murat do Pular,
Aristoteles Gomos de Senna Braga, Vicente
Carlos de França Carvalho, Américo da Veiga,
e Lucrecio Ferreira dos Santos.

Simplesmente
'
 Eugenio Adriano de Moraes.

Inhabilitado; 1. Retirou-se, 1.
Dia 24— Plenamente:. Manoel de Campos

Carvalho Vidigal e Antenor Pereira dos
Santos.

Simplesmente : José Augusto da Rocha
Fragoso, Antonio -Condido Borges, Alipio
Dias Barreiros, José Luiz de Oliveira Guima-
rães e Zae.arias Affonso Franco. Inhabili-
todo, 1.	 •

Dia 26 — Plenamente: Alvaro Pinto Ri-*
beiro.

Simplesmente — Honestaldo Ameno, Alipio
de Noronha Gomes da *Silva, José Fortnnato
do haenezes o João Gomes Sobral.

Dia : 27— Plenamente. : Ernesto Guedes Al-
coforado, Luiz Bueno Horta Barbosa e Marcial
Rodrigues de Oliveira.

Simplesmente: 'Antonio Alves Pinto Gue-
des, Beuedicto Peregrino Barrozo, Guilheribe
Lopes Angelo, José Luiz da Moita e Autonio
P reina dos Santos.

Dia 28 — Distincção : Gabriel Martins dos
Santos Vianna o Epaminondas MOUrrLO Pe-
reira de Carvalho.

Plenamente : Miguel Calmon dit Pin e Al-
meida, Manfredo Antonio da Costa, Lourenço
Caetano da Rocha Werneck, Roberto Pereira
Soares, Francisco José Diniz, Macio Ribeiro
de Oliveira e Silva e Renato Antonio da Costa.

Simplesmente — Antonio Moutinho Dona
e José Pedro Rolrigues Frões.

Dia 30— Plenamente : Francisco Dias Car-
neiro Junior, Julio de Lemos & Silva, Floren
tino José Velasco Filho, Eugenio Machado dos
Santos • Werneck e Fabio de Almeida Leite
Guimarães.

Simplesmente: Alberto Lima de Faria e
Aarao da Uccha • Miranda. • %habilitados 2,
reprovados 3.

Dia 31—Plenamente: José Gadelha, Theo-
dorico Maximiano da Fonseca, Christovão Jos 5
dos Santos ia José Mend • s Tavares.

Simplesmente: Antonio Freire Braga, An-
nibal Ferreira do Assumpçãoa Antonio Mar-
c:tal Janior, Augusto Coser 13oisson, Theodo-
miro de Mendonça Ceada, Rapliao' Ferreira

Assumoção, Domingos M •irianno Barcellar
de Almeida, Fernando doOliveira Figueiredo
o Cosario Saroldi.

Proclamas— Foram lidos na Catho-
dral, no dia 2 do fevereiro, os seguintes:

Pedro Antonio com Maria José Ciribina,
Manoel Martini Arauto com Ernestina Can-
teimo, Antonio Brotas com JOsepha Theodo-
ra, Horacie Antonio Pinto de Miranda com
Adelia Flausina de Assis, Manoel José Pi-
nheiro com Maria Adelaide Caparica de Me-
deiros, Roberto Gonçalves de Siqueira com
Candi% de Mendonça Alberto de S. Martins
Torres com Maria José Monteiro da Sateita,
Augusto Teixeira de Carvalho com Judith
Alvos Teixeira de Carvalho, . José de Mat.

tos Ferreira com Leonardo Alves GOO103,
José Luiz de Almeida com Margarida da Ro-
sa, Augusto Ferreira Guimarães com Es-
teves, -José Maria da Silva Moura com
Maria Mathildes da Silva, Manoel Alexan-
dre com Carmen Varei% Rodrigues, Augusto
Coelho e Souza com' Milano Menezes, Casi-
miro Eu g enio de Souza Gaya' coai Adelaide
Maria Mac toca, Francisco AIVO4 do Moura
Braga com Alzira de Andrade Bittencourt,
Abel da Costa Ribeiro com Clatalina Gonçal-
ves Pinto, Feliciano Vianna 'de Souza com
Francisda Maria do Nascimento, Manoel Luiz
do Almeida Junior com Elvira Augusta Gil
Ferreira, Francisco Fernandes Barbosa com
Maria Condida do Amaral, Jacintho José Soa-
res com Ignez 'do Oliveira Lima, José Pores
Trilho com Emitia Ca alota da s Costa, 1. ui z Fran-
cisco Alves de Lima com Maria da Conceição
do Espirito Santo,Gonçalo de Lagos Abrauches
com abriam Péreira; Raposa, FrancisOo Izido-
ro Monteiro com Julio Rodrignes Lyra, Luiz
de Almeida Rábello com Maria José do As-
&moção', Robeató GOMOS do Menezes com
Basilio Maria da Silva Manoel Pereira Soa-

• res com Virginla Mario de Freitas, JOriO ata
Silva Tavares eom • Rosa' de Oliveira Cardo-
so, Antonio Lourenço da Silva com alariana
Paula Duane Estiada é Silva, Victorinb No-
gueira Lotes com Victorina Maria Coelho,
Affonso Pereira de Souza com Sophia Ma-
ria da Conceição, Manoel Canuto tom La-
Irina, José .fiernordino da Silva com Maria
Thereza .de Siestioira, Bento Forroira dos
S altos com Eulaliaalontairo de Lacerda, Sia
mão Medeiros de Mattos com Maria Martlia
Moreira da Silva, Manoel Fernables Fer-
reira com Guilhermina Dutra Santo, José
Juvencio Ramallio • com Sebastiana Ricarclis
Leite, Heitor dos * Santos Ferreira com Eu-
genia Serihoririlia Adet; Gkcotno Ileberte com
Jtiriaiatiza Castagira:

Provisões— Cqncedidas pela vigora-
ria geral do Baspado:' Agostinho José Tei-
xeira de Carvalho com Esineroldina. Thereza
do Queiroz, AntenidJoaquim Moita com Rosa
Maria de Cateircia, Ferpando tios Santos com
Benta Maria chl Jesus,* Felippe José Martins
com Maria Deolinda Fagundes, Luiz Paes-da
Silva com Thereza Lucia da Lilva Bailio,
Vicente Moccei com Rosa Salinolla Antonio
Rodrigues com Miaria Emilia de Souza, Anto-
nio'Ferreira*Campees com Maria Luiza Pontes,
Manoel Teix-dra Silvestre com Maria Lniza
dos Santos,.Ordener José Carneiro poria Maria
Amélia do 'Souza., Joãci Antoblo Varejão com
Isabel Maria Carvalho, Ricardo Valentias
Mastache Y Tr011es com Adelaide Espindola
de Souza, Alfredo Gomes de Manos com El-
vira Rosa Baptista, Manoel Fernandes da
Silva com Antonio Joaquina do Araujo, Ro-
mano Pedro com Conceba Zapa, Julio Euge-
nio Daraux com Lulza ataria Dreys, Antonio
Julio-com . Delphina • Augusta de Macedo, José
Mariano Lopes com Meloais: Emitia Ray-
munda, José Fernandes Coelho tom Honai-
quota Guilhermina Fernando' Coelho, auto.
nio Vaz Teixeira com .Vicencia de Jesus Ma-
rinho, Antonio Francisca com Valontina
Gonçalves, Copia% •Joaquim Ferraz Rega
com Maria Rita Azambuja, Maimel Fran-
cisco dos Sanais com Adelaide Ferroa-a Boate:as.
Ferdinando laiazuca com Firrnina de Aluiria%
Paranhos, Francisco Atatonio de' bliVaira. -
com Raymunda Gomes da Silva, Manoel San-
ehes Y Sanches com Ernestina de Lima Couto, •
Manoel da Silva* Bago com Maria das uras
'Caveira, Luis Soares da Silva cora Philome-
na Thomazia Pereira altarqu.s, Francisco •
Passaria coas Maria Graizia Zunimo, João •
Gomes Figuoir. do com Latira da Apresentas
ção Porreiro Lopos.

Prov,.m autos — Passaram-se o3 se-
guintes: ao Rad.' padre José alaria Dias, para
continuar como vigario ela fro anezia do
S. •Pedro de Aleantara, do Rio P.A), estado
elo Espirito Santo, por una anno ; ao Rod. pa-
dre Joaquim Camillo de Brito, para celebrar,
confessar e pregar, por it n anno ; ao Rod.
Padre conege Manoel Marques de (louva:apara
confessar,por um anuo; ao Itvd..padreThoma.z
Aristoteles Guizain, para vacturio do Bom
Jesus. de Itabapoana, .por um nano.
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DIAS 5 E -6 DE FEVERE1a0 DE 1890
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5 it Unte... 758.68 22.6 17.78 89.0

O 5 inanhi.. 736.25 22.0 17.88 91.0

ap it	 i.	 ... 756.73 23.6 1928. 79.0
• 5 tarde.. • 733.72 24.4 18.43 83.0

Maxteta 	 735.81 23.3 19.23 91.0

Minitea 	 753.73 22.0 17.88 79.0

bffilla. 	 755.77 24.13 18.58 85.0

Evaporação á sombra -
Ozone - 00.75.
Chuva - 34,4.

Tempo variava'. Côo totalmente encoberto
por cumnlo-nimbus, cumulas e cumulo-eirrus
esparsos: Montanhas ao longe cobertas por
nevoeiro.

(I) calma, (2), calma, (3) NNW fraco, (4)
ENE fraco.

N.B.-A chuva recolhida no dia 5 foi de 1%5.
Was 6 e 7 de janeiro de 1890
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8 1/1toute.... 755.41 23.8 18.93 48.0

7	 • .:' 5 maabil... 735.93 22.9 18.43 83.0

s. it	 a * ... 255.97 274 12021' 73.0

• 5 tarde.... 751.89 23.8 19.63 83.0

NI:talam	 .. 755.33 28.4 21.32 91.0

Minhas....., 754.89 22.8 .18.43 73.0

• Média 	 735.61 25.8 13.87i 83.0

- •
itanma ao sói. 62.5.
Mudeis na:relva, 41,0.,
/Nina na relva,' '19.5;

Evaporação á seinbra
Ozone - 0).5.
Chuva - 34,1

Tempo variarei. Côo encoberto por cumulo-
cirrus, cumillos e cirro esparsos; montanhas
de manha coberta par forte " nevoeiro que se
tornou mentes esitenso durante o dia.

(I) ESE fraco, (2) calma, (3) W fraco (4)

	

ESE fraco.	 •

	

;	 • ••	 .
iSistán.t.a Casa da*Mbiericordia

-,0 . movimento do .hospital.da Santa Casa
da Misericórdia,. dei kOspielos Nacional. ... de
Alienados,- de Nessa Senhora' da ,.Saudo de
8. Jeito- liaptiáa, de Nossa Senhora do ifoc-
c orro e de Nossa Senhora dag Dor" em Cas-
cada% foi, no dia 6 do corrente,, o seguinte:

Nig!, Ed..	 Total
Existiam 	 927 610 1.537
Entraram.-..: 	 21 17 ; •	 38-
SahIrtun 	  25 19 ; 44
Falleaeram . ... O 3 .	 3
Existem 	 923 805 1528

O movimento da sala* do baneo . e dos con-
sultorlos publicos foi, no mesmo dia de 360
consultantes, para os quaes se aviaram 452
receitas. Fizeram-se 37 extracçÕes de dentes.*

Malas-0 correio geral expede hoje as
Seguintes:

"Pelo Pard,para os portos do norte,impressos
até às 7 horas da manhã, cartas peara o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo até ás
8 liem.

Pelo Dieta, para Nova York, impressos até
á I hora da tarde, objectos para registrar até
á 11/2, cartas para o exterior ate ás 2 idem.

Pelo Olinda, para Santos, impressos até ás
9 horas da manhã, çartas para o interior até
ás 9 1/2,ditaa com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo Calma, para Santos, impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o interior até
sá 111/2," ditas com porte duplo até ás 12
Idem.

Pelo Atraio, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente, Lisboa, Vigo, Southampton e An-
tuerpia, impressos até ás 3 horas da tarde,
objectos para registrar até ás 2 112, cartas
para o interior até ás 3 112, ditas (som porte
duplo e para o exterior até ás 4 idem.

- Amanhã, pelo Wo Negro, para Santos,
Cananéat lguape, Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, Italahy, Desterro, Rio Grande,
Porto Alegre e Montevideo, impressos até ás
9 horas da manhã, objectos a registrar até às
6 horas da tarde de hoje, cartas para o inte-
rior até ás 9 112 horas da manhã, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Parai:liba
' 

para Imbetiba o Macahè,
impressos até ft 1 hora da tarde, objectos para
registrar até ás 12 1/2, cartas para o interior
até á, 1 112,ditas com porte duplo até ás 2 idem..

Abastecimento de agua-. Os
diversos mananeiaes forneceram:

No dia 4 de fevareiro de 1890:	 Litros

Kare.eang e seus afluentes ... 17.751,000
Macacos e Cabeça 	  13.654.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.464.000
andarahy e Troe Rios 	  5.121.0(0
Tingná e Commercio 	  72.057.6(i0
e mais 13.000.000, que seguem directamente
para Botafogo pelo encanamento de 04,50.

Altura da agua no reservatorio D. Pedro

Caixa inferior 	  44,40
Caixa superior 	 	  44,52

O reservatorio de S. Christovão recebeu do
de D. Pedro 11 3.846.100 litros.

No dia 5 de fevereiro de 1890: 	 Litros

Maracant e 83113 afiluentes	 19.122.000
Maescos e Cabeça 	  . 13.822.000
Carioca e Morro do Inglez 	  3.761.000
Andaraby e Tres Rios... 	  6.150.000
Tinguit e Commerelo 	  72.o-sr.000
e mais 13.000.000, que swuem directamente
para Botafogo pelo encanamento de 04,50.

Caixa inferior 	  44,50
Caixa superior 	  44,53

O reservatorio de S. Christovão rexben do
de D. Niro II 3.823.200 litros.

Obituario-Sepultaram-so no dia 4 do
corrente as seguintes pessoas, &Reciclas de:

Access° pernicioso-03 fluminenses Arthur,
filho de Francisco José Goulart, 1 1/2 mez,
residente á rua do Presidente Barroso n. 65;
Candida Joaquina da Conceição. 28 annos,
casada, residents e falleeida à Praia de São
Chrlstovio n. 23; Alexandrina Joanna Ber-
nardo, 26 anno3, solteira, residente á rua
Miguel Angelo e fallecida Santa Casa ; Luiz
do Almeida Pereira, 38 anno3, casado, resi-

dente á Praia das Saudades n. 4; e o por"
tuguez Joaquim Pinto Guimarães., 30 annos,
solteiro, residente á rua da Carioca n. 89 e
faliecido no hospital do S. João de Deus.
Total, 5.

Alcoolismo ehronice e infecçyo palustre -
a bahiana Anua Luiza da Conceição, 32 annos,
solteira, residente á. rua. Vieira da Silva e
fallecida na Santa Casa.

Anemia cerebral - a paulista Maria Au-
gusta Goulart, 20 annos, solteira, residente e
fallecida no beeco da Moeda n. 5,.

Amollecimento cerebral -o portuguez José
Joaquim Ferreira, 67 annos, casado, fillecido
no hosaital. da Penitencia, e Manoel Corrêa
de Mello, 10 annos, viuvo, fallecido no hospi-
tal de S. João Baptista. Total, 2.

Arterio-eapillarite fibrosa o fluminense
Zeferino de Oliveira,,50 annos, solteiro, fal-
'acido no Hospício Nacional de Alienados.

Broncho pneumonia - o fluminense. João,
filho de João Luiz Cotta, 20 mezes, residente
e fallecido na rua D. Polixena n. 36.

Beriteri - Antonio Rodrigues de Oliveira,
38 annos, falleeido no Hospital Militar ; o
bahiano Manoel Ezequiel Pereira de Santa
Anua, 26 annos, solteiro, fallecido no Hospital
de Marinha e o maranhense Clemente da
Silva Mearim, 18 annos, solteiro, fallecido
no Hospital de Marinha. Total, 3.

Cholera infantil -as fluminenses Ernestina,
filha de Anieeto Pinto Leandro, 7 meus,
residente e fallecida na rua do Barão de
S. Valia n. 112 e alexandrina,filha de Joanna,
1 moa e 20 dias, residente e falleeida na tra-
vessa das Flores n. 8. Total, 2.

Congestão pulmonar-a portugueza Maria
José da Silva, 39 annos, solteira, residente e
fallecida á travessa do •S. Carlos n. 9.

Convulsass-Maria filha de Caridade Maria
de Albuqusrque, 4 1/2 mexes, residente e
faliecida a rua Grunevgld n. 8, e os flumi-
nenses Fmncisea, filha de Francisca Antonio
Segundo, 13 mexes, residente e falleeida, à
rua do Consultorio n. 5 A; Jesus, filho de
Henrique Augusto Rebello, 11/2 anuo, re-
sidente e fallecido á rua Quarta is. 31 (Quinta
da &ia Vista) ; Deolinda, filha de Lucrada,
Adelaide da Conceição, 2 mezes e 12 dias, re-
sidente e falleeida, á rua do Silva Manoel
n. 9. Tot sl, 4.

Decrepitude- a africana Rosa Maria, 80
annos, viuva, residente e fallecida á rua do
Barão de Capanema n. 33.

Eelampsia-a fiuminençe Alfrelina, filha
de Alfredo de Paula Freitas, 7 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do Conselheiro Barros
n. 1.

Enoephalite- a fluminense Polueena Rosa
do Amor Divino, 80 anno3, yiuva, residente
e falleeida á travessa das Mangueiras n. 26.

Entem-colite - a flurahaense Perdiliana,
Iliba do Pedro José de Oliveira, cinco mezes,
residente o falleekla á rua S. Pedro n. 203.

Envenenamento pelo arseniato de cobre -
a brazileira Leonor da Silva Munia, 26 anilas
presumiveis, residente á rua major Pinto
Sayão n. I A,

Febre amarella- a fluminense Luzia; filho
de Manoel José da Costa, um mez e tres
dias, residente e fallecido á tua. Viseonde de
Itatina n. 197; o hespanhol Julio Rodrigues
Alves, 30 annos, amado, reeidente á rua
Santa Luzia. n. 38 e fallecido no hospital de
S. Sebastião. Total, 2.

Febre remittente palustre - o fluminense
Adriano, filho de Guilherme Altem, dons
annos, residente e fallecido á rua Barão de
Loreto n. 13 B.

Fraqueza congenial-os fluminenses Emitia,
filha de Anna &Dial, 5 minutos, residente e
falleolda fi rua Fernandes Guimarães n. 14;
Manoel, Ilibo de Maria Augusta da Conceição,
42 horas, residente e falecida á rua dos
Arcos n. 54. Total, 2.	 •

Gastro-enterite-os fim ninenses Hermaneio,
filho de João Baptista . Baylengue, 6 ninei%
residente e &Recicla á rua de S. José n. 79
Eugenio, filho de Simplicio Alvos Munia, 5
mezes, residente e Ulleeido á rua do Agite-
dueto n. 32. Total, 2,



• Noticias geraes--.044, Visitante da
exposição 'argelina 'cortamanta.flota:faili:'MtV
compartimento' consagrado' ,` ao íorglió - ' de
assuem' e ao proclucto que della se extrahe..
E' interessante, por quanto pôde ver-se ahl
o germensde._uma...indu,stria-suseeptivol,4 do
tornar grande'desenvolvimento 'em -nossas'
cobaias. Esta planta foi importada na Italia
em." 1880 i spelo - Sr. ,-.Monsolise no intuito
de tentar. sua. cultura.: »eu' muito bom. re-
sultado naltalia,e nasArgelia obteve um êxito
identico...s.Ossorgli so 'parece-se com o -milho,
exige poucô teutdadoe• floresce em agosto.
A sua maturidade , apparece • nessa época,' •
porém conserva seu principio saccharino
até novembro, emn condição do ficar sina
terra. Pásle-se pois colheis° a medida _alas na-
cOsSidades' da ensina,' .Pronorciiinalinente ao , •
consumo. E' util conhecer-se isto, porqUanto• o
Sorglib s colhido fermenta no deposito e.não,Se
deire-r,cenipráníettèr• a colheita com qualquer
accidénte grave; , que sobrevenha fabrica , -

sobrigandci-a 'a plirái^ clã -rã] te tini te`míicf longo.
• Um heCtare do sorg,ho dá 60.000 kilos-orams
mas de ,producto,,s	 •

•

-
0.ci mo pólo servir -para -fabrico do- alcool-

„em- razão do assucar que contem. 9grão,
preStase.-a. forragem- e á nutrição .; dag, ga1=
linhas o, outros animaes ....clOmeáticbs . ;, ..' dá
tainbein , alcool.• -As folhas verdes 6újsecéas;
são exc,ellente alim3nto para .os cayallo .à: A
canna, servo pata fabricar assuéar ; •o reàiduo,
para a confecção do papel e as raizeá dãoex-;•
cellente alcool. O preço do hectare plantado é
de 360'. francos na ltalia e o que obtem da co-
lheita 'é do • 6, .,  -pois...que:a cultura

1 ,do sorgho do assucar.o facil e., _lucrativa e de,
.desejar que' esta se -desenvolva seriamente.
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í -.Sastro -ente-ro2Co1ite-a• fluminense Jo-Velina,
filha do José 'AI-VéS - CeiálhO',' 13 meios e adias,.
residente e felleèida á rua de S. Christovão
n. 287 .. -' -"--

Gastro-bepato-enterité --o portngusz Jose
Maria . p. Cruz ,ISaiya, 78 , arinos, viuvo, falte-
eido no liOspital' da, Penitencia: 	 ' •	 '• • Insufficiéncia mitral- o 'africano Antonio,.

• 70 nnnos, 'solteiro, .fallecido na . Santa Casa.'
;Lesão organica do coração-o sergipano,'

Polydoro José sChavantes,„.• 43-annos,;,solteiro,
• residente- e' - falld-cido' na ladeira do Monto

Alegre ri .17 ..• s , 's •	 '- . •	 "
.Lymphatite-b porttiguei.Bartholonneu For=

• • -pandas Veiga, •C4.amios,: 'casado, residente . á•
rua de D. Felieiana n. '.66., fallecilo

. Santa Casa. -,	 ••	 •
' Meningo-encephalite-.soflinnin'ense,,Pedro

: Ribeiro, filho cio.. Lui Leitosale . _Castro, 9
mezes,'. residente e fallecidd ti.rues„do,.. Mat-
toso n. 32."	 • •	 •

• - . Meningite Carlos, filho de Antonio Lean-.
dro dos , Santos, 20 - mezes;. residente ci

.ctlo á rua do Dr.- Joaquim Silva n: 95;'a
minense Marlanna,'filha do Jesuino Augusto: Marques de ' . Figueiredo,. 2 . 1/2 : 4 annos, • resi-dente e . falleeida á rua do Barão do Itapagipe

Total, 2.	 .	 •'.	 -	 ••
Meningito :• corebral-João", • filhó" do Fran:

•cisco Fernandes" Magalhães, 18 meies, resi-'
• dente o fallecido á rua do Alcantára li. 12.

-•-'11.1esenterite --'o fluminense Leandro, • filho
:Manoel- . Soares . ale Medeiros; 17 meies, re-'
sidents-e fallecido vrua do Costa n. 29.

°colusão intestinal-o ,fluminense
fi lho Ma theps • Bernardo, Cardoso, ,-24 horas,
residente o fallecido 4 rua da Gambda, n. 30.

Pneumonia-os fluminenses' Opholia; ,filha
.• da Luiz José 4e. Olivoira.Gonçalves, 10 .annos,'

residente e•fallecida á rua . do -Barão de Igua-'
.temy n.F 2; Lucio i • filho de -João Corrêa, do

- Aleito, 10 rumos, residente e• fallecido á rua,'
. de S. Francisco Xavier h. 67. Total, 2.

Sem d.eclar,ição - o portuguez Manoel de
Andrade, 22 annos, solteiro residente' á 'ruo
do Cattetd n: 16e fallecido na Santa Casa s -
flumínensel\lanoel José Rosa, 42 'anuas, re
siderite á, rua da Imperatriz n. 56 o fallecido
na-Santa Casa.s---,7 	-	 • ,

Syphilis visceral-o flurninenso.,Luiz
zaga Baptibta, 21 annos, residente e fallecido
á rua da Imperatriz n, 140., .,

Syncope cardiaca- o cearense Tertuliano
; Antonio Pereira,- 23 annos'; fallecido no Hos-

pital Militar e Tristão Fernandes da Cunha,
40 annos, presumiveis. (O obito foi 'verificado
no Necroterio). Total, 2. .„ .

Sarámpão-a fluminense -Delfina, filha de
Casemiro Gonçalves Guimarães, 2 annos, re-
sidente o fallecida á rua de • Catumby n. 41:

Tetano 'dos recem-nascidosL•os fluminenses
Francisco, filho do Elidia Justa Pinto, 6 dias,
residente o fallOcido á rua do Riachuelo n..130;
Maria, filha de Diogo do Nascimento, 2. dias,
residente e fallecida- á • rua de S. Francisco
XaVier, n. 68 A. Total,	 . 

Tuberculos_ pulmonares- a brazileira, : Ca-
rolina Emitia Gonçalves, 22 annoS; residente
e fallecida á Tua do Costa Pereira n. 181.

Uromia - o portuguez Francisco da Sirva
Gamai, 57 annos, casado, residente e fallecido
á rua do A.Icantara n. 61 A.

Variola confluente-a' fluminense Rita Joa-
quini, 37•annds, solteira; residente "á rua do
Rosario e fallecida no hospital do Santa Bar-

Fetos - uni 'a termo, filho de Francisca
Maria das Mires, nascido no hospital da Santa
Casa'; um a- termo,.. filho de Antonio Balbino,
•nascido á rua de .S. José . n.• 29 ; um do sexo
masculino,111ho de Luizas Henriqueta da Con-
coicão,-nascido á rua de Santo Amaro n. 95;
um do mesmo sexo, filho de Custodio' Ribeiro
de Carvalho, nascido á rua do General Ca-
mara'n. 87; um 'do sexo feminino, filho de
Manoel da Silva Figueiredo, nascido á rua da
Sande n. 275; um do sexo masculino, filho de

•Jannaria . Mfiria, da Conceição, nascido á rua
do General Pedra n..101 'e um do sexo mas-;
culino, filho de- Antonio Muniz da Fonseca,
nascido á rua Vinte e Quatro de Maion. 38..	 •	 -Total, 7.	 '-'

,
Nó nuinéro dós '65 sepultados; estão in-

cluidos 20 indigentes, cujos -enterros- fol'ain
gratuitos. -	 '	 •

	

- E no dia, 5:	 •
• Apoplexia Corobral-o brazileiro naturali-
zado Edmundo Jorge Borgum, 33 amos;

s'sado,.fallecido no Hospital de.Marinhass 	-;
Athrepsia-a flumine,nse Antonieta, 'filha -

de- Antontota Ladu,ger, tres dias, residente e
fallecida it' s rua do Leste-n -: 3 o Maria, filha
do José Theophilo -Wengorovines, residente
e fallecida - á 'rua do Visconde do Itanna n.10..

• Total,.2.
Atheronia géneralisada- .a fluminease

cintila Rosa do Naseimento, 86 annos., sol
teira, residente á rua da A mesica n..133.

-Boriberi-o fluminense Looficio José -Ho-
norio, , 29 anuas, . solteiro, residento,s3 falle-
eido no -Quartel- de Policia; o portuguez An-
tonio Francisco do Souza, 50 annos,.; casado,
residente á ladeira sdo Falippe_sNery n. 1 e
fallecido na Santa Casa o o parahybano do
norte Felippe Nery de Santiago; .25„annos,
solteiro, fallecido sno Hospital de Marinha.
Total, 3:	 . ••'_.	 •	 •	 .,	 •

.Bronclio-pneumonia-o - fluminenSe Otello,
filho de Francisco José Peixoto de Magalhães,
troa annos , c , trés meies, . residente á . rua,
D. Anna n -.- 2 (Tijuca). 	 -

Cancro uterino-;a: fluminense Leonor. Ivo
da Motta, 60 anuas, solteira, res'dento e fal-
lecida á rua do Dr. • Nabuco de Freitas p, 47._

Coovnlsões •-darteto, filha de Alvas Leite.
Cabral, dons ánnos e quatro meies, residente.,
e fallecula rua D.' Anua Nery n. 148; os
fluminenses 'Armando, filho de Joaquim Gon-
çalves da Mona, 6 inezes, residente e fatie-
cidosá, ruado,Santos Rolrigues n.'55 ;'An-
tonio, filho de -Zeferino Carneiro, 8 mezes,
residente . e fallecido á' rua Carlos Gomes
n. n. C 1. Total, 3 .	 .
.• -Deliritim , tremens o sueco João Edwott,
47 anuas, viuvo, residente em Inhaúma e fal-
tecido . na Santa Casa.
• Esmagamento total do corpo-o portug.uez
Francisco Tavares; 38 annos, solteiro. Foi
verificado o obito no Necroterio.

Febre amárellii-o hespanhol José Fran-
cisco de Corvos; 22 annos, .solteiro, residente
4 rua do Riachuolo n. 670 fallecido na Santa
Casa o portuguez Domingos Gonçalves, 25
annoss- solteiro, residente 'a rua do Ouvidor
n... 24 ;--o-francez Therzedevos, 36 annos
viuvo; residents 'ao largo de S. Sebastião
n. 15 (morrotdo Castello). Total, 3.
- Febre continua palustre-a brazileira Gui-
lhermina Rosa c1.3 Jesus, 45 annos, viuvai
residente e fallecida. no becco de S. Paulo n. 1.

Febre perniciosa 'de fôrma ataxica dynas
mica - a portugueza, Miquelina Candida de
Jesus, 50 annos, casada, residente e fallecida
à rua do Visconde de .Pirassinunga n. 43.' •

Febre remittente biliosa - o bahiano Theo--
doro Francisco Coelho; 24 amuos, fallecido na
Escola Militar. • : .

Febre remittento typlióidea-a mineira Ma-
ria Carolina3 Ribeiro-da ..Fonseca, 61- annos,
casada, residente 'o fallecida á rua Larga de
S, Joaquim n. 209.

Febre typhoido-a fluminense Joanna 'Rita
Lecocq de Oliveira, 49 annos, casada, fallecida
em Petropolis:	 •	 -	 s•

Fractura parietal com pressão cerebral -
a fluminense :Elisa, filha de Agostinho do
Souza Coutinho;s14 mezes, residente e falia- '

cida á rua da Saude n.81. 	 .
Gastro-enteritea fluminense Isolina, filha

de João Ramos Lopes da Silva, 3 mexes, resi-
dente á rua do Regente 44 B. -

Hydropneumothorax - o portuguez ',João
Manoel da Costa Lima, 29 annos solteiro,
_residente á-rua do Alcantara n. 11 e fallecido
na Santa Casa. -	 • •	 .	 .

Impaludismo agudo-a fluminense A lbertiiiá
Elisa de Souza Reis Carvalho, 35 annos,'ca-
sada, residente e fallecida' à rua de Paula
Manos n 39.	 •
• Invi ibilidade=a fluminense Maria,. filha, de
Nicassia Maria-, da Conceição, 1 hora, £05i
dente e falleCida . á rua do Senador Pornpeo
n. 143; '	 •

"	 w • '	 •	 . .

411

--
teiro, residente á rua do Gonzaga Bastos
fallecido na Santa Casa.'

Lesão sorganica do coração- o portuguet
•Bernardo José Coelho, 50 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua de D. Luiza u . 38.
- Marasmo senil- a africana Joaquina, Ma-
riam da Silva,. 90' annos; solteira; residente
á• rua João Caetano n. 4 e fallecida na Santa

'Meningite - .fru'rninenle	 'de-Vi-
cente Feldo, 5 m3zes, residente e fallecidaiá,
rua do Porto n. 2.	 ••	 :

Nephrite mista- o flanainense :Antonio do
Araujo Gnimarães, 50 annos, viuvo. residente
e fallecido á rua do Visconde de Sapucahy
n.129.	 .

Sem' dOclaraçãoa_africano Julio;- 70 annos
presumiveis, solteiro, residente á rua do, Ge-
mera' dittara n.' 10 ;'o CearehãO. -Akostinlió de
Oliveira Cávalcan ti; 27' an nos,'Selteiro;' yesi-
dente , 4- ima do Cajueiro'n:' 8" fallecido•tPa
Santa-Casa.
- Tuberculos pillmonareSéà fluMfilóláSeS

Manoel Vietorino' dos Santos .; 25 ainiciOol-
toiro, rosidente á estação da :Piedade e 'fal-
lecidvaa Santa, Casa, Jos5 Joaquim de Souza
Bravo, 47 annos, casado, residente e fallecido
á-rua de •Paulas13rito n.',12,-.Candido da-Silva

l3nnnoss,olteire,.residentp esfalle-
eido, ésr,ua do s Regente:fl. . 105,.O.,o-s porta-,
guezes Antonio Fernandes de (Silveira: Men-
des,,I0 annos, solteiro, residente á rua Pedro
-Amorico n ..110,e ;-praia sclo -Fia-
,merigasa ;22 e Francisco Dias Fraga,...31
annos, casado, residente e fallecido á rua: da"
Sande	 ,
• Febre perniciosa - ' o fluminense Armo,
filho de Franeisco ..de• Paula da Silva Rego,
2 annos, residente e fallecido á rua Bella de
S. Joãcsn ., 57 -C.

Fotos um do sexo feminino, s filha de 'Alzira,
Maria da Conceição, residente - á travessa das
Partilhas- n. 21,-e outro . de.~.flieSculino,
filho do Maria Carolina - Heryes, residente„Sk -
rua do- Retiro' 	 ;21. ;Total, 2. •

. No numero dos 42 sepultadoSS, .estão • inalui-
dos 14 indigentes, cujos enterro foratia' 'gra-
tuitos. - -	 ,•	 - •	 •	 ".

• -.',

•-s Lesão cardiaca- o fliiminense.Paulci
cisco Barbosa, .50 . anuas,, presurniVeis, sol-

irirr	 rrrTrrr!	 Frir	 !
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RENDAS PUBLICAS
PIAUEIY

QUADRO DA RENDA ARRECADADA PELA. ALFANDEOA DA PARNARYBA EM NOVEMBRO DE 1889,
• COMPARADA COM A DE IgUAL MEZ DE 1888.	 .	 .

• A 'diffèrença 45 de 10:6625550 pira nienoà.
Alfandega da Parnahyba, 23 de dezembro de 1

da. Minta.
9.-0 l ó escripturarío, Egidio Osorio

QUADRO DOS GENEROS NACIONAES EXPORTAD6S E. DAS • MERCADORIAS IMPORTADAS POR ESTA
REPARTIÇÃO EM NOVEMBRO rim 1889

Differenças

1888
Para mais Para menos

10:0515789
405000

1:2735822
1675840 5
4545887

9671640
1:5-95e70

1:9365549 12:599$399'

19:0925377
120000

2:506*5
47

Denominações 18,89

linPertação 	 9:0405588
Despacho maritimo. 	 1605000
Exportação 	 3:780$35e
Interior 	 646$379

. .538$335
Renda com applibitçã.o especial
Deposites 	 3755709

14:5415366

448
967$440

1:9555379

25:2035916

. 43:34:*. Erscrunda-mira 10	 DIAR.10 OFFICIAI. 	 Fevereiro [1890]

TRIBUNAES
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

szssIo EM 8 DE FEVEREIRO DE 1890
Presidencia do Sr. Visconde de Sabard—,

Secretario o Sr. Dr. Pedreira
A's 10 1/2 horas, abriu-se a sessão,.achan-

do-se presentes os Srs. Freitas Henriques,
Alencar Araripe, Andrade Pinto, Bali,
doira Duarte, Again° e Castro, Faria, Leal,
Uélida, Queiroz Barros, Souza Mendes, Costa
Ferreira, Buarque do Lima e Augusto da
Silva.

Foi approvada a acta da antecedente.
Lida e assignada a correspondencia official,

pastou-se ás exposriffies das revistas ns. 2.078
.080e 11.118 e 11.131 o, em seguida, aos

Julgamentos
N. 11.113, relator o Sr. Faria, recorrente

o Barico.Commorcial. Mercantil do Rio de Ia•
neiro, recarrida a Companhia Ferro Carril do
Pernarnbnco.—Foi negada a revista, não vo-
tando por impedido O Sr. Araripe.

N. 11.121, relator. o Sr. F. Honriques, re-
corrente Diogo da Fonseca. Coelho, recorrida
D. Guilhermina Rosa de Mendença.—Foi
gada a revista.

N. 11.128, relator o Sr. Leal, recorrente o
commendridor Gervasio Antonio Monteiro da
Silva, recorrida D. Maria Neysseis de Brito.
—Foi negada a revista contra os votos dos
Srs. Freitas Henriques e Queiroz Barros.

Goneros exportados Unidade Quantidade Valor official
Eabeas-corpiss

N. 725, relator o Sr. Leal, paciente Ma-
noel Rodrigues de Faria.—Concederam a or-
deno para o cOmparecimento do pa.c!ente na
Sessão seguinte, ás 11 horas, prestando escla-

Algodão em prema 	
B irradia, de. mangaberra 	 • 	

	 Kilogtarnmas 198.920
2.308

61:7285095 recimentos o Dr. chefe de policia do estado
federal Merca dá prisão.

CrireAã de algodão 	
Couros de gado vaccum (espichados) 	

118.358
—* 10:356

1:8100
1:183 -80
3:89,	 00

Passagem—N. 11.096.	 •
Cansas oda'	 Ns:	 11.079, 11.102, e

Ditos idem (salgados).. 	 •	 7.713 1:865.380 11.112.Crina do animal 	
Geoiraa de peixe 	

452
159

1675240
2385500

Levantou-se a sessão á 1 hora e 3/4:

AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA l a VARA
COMMERCIAL DR. HOLLANBA CAVALCANTI —
ESCRIVÃO C3arZ REAL

Acções sunzmarias

Ossos sem pr Npo.ração 	
Pontas de
Penas de aves 	
Penei de cabra 	

	  Killagrmmas
Cento

»	 •

4.003
172
050.
080

4- 090
. -80

1505000
340$000

71:4595775 Autores, Ribeiro, Vinhas &, Comp.— Con-
(tampado o réo t revelia no principal pedido,
juros e Custas.

Horterilina Maria da Couto Valle.—Julgada
não provada, a excepeão;

,
•	 .	 Insportaçao•	 .•

'gator OfficitiriiEratãnkle 15 of,, 	 	 5605666
..•• Iderii idem 30 0/0 	 	 • 260183 .0q11.ickiçao

''	 Ideiii idem 48 ob, 	 i 	 	 17:2375966
'	 Idem tdern 50 04 	 	 3075946

Dá firma comm,eicial Oliveira . Ribeirà &
Comp.— Julgada por sentença a partilha.	 •

'leni idem.**65 io  • .' 	 5445561 , Protesto	 •
"187115622 SuPpliCante, José Joaquim 4á gilya .Fortes.

— Julgado por sentença o protesto...	 .
Execuções	 .

Exequentes, Evaristo de Albuquerpe*Gal
vão. — Feita a -conta, passa-se precatorio
para levantamento da quantia depositada. •

Manoel Barbosa Goineis de Oliveira,— Lan-
çida a parte, porque não tem log,ar *a cota a.
fl. 33; sigam,-se os termos. •

. Alfandegi dá garnahyba, 25 de sclezembrO dê 1889.=-0 1 0 . escripturario, Egidió Osoriá
P. .ea Moeci.;

-	 •••• , 	•
ALIFANDI3X31.A..iiit *311À1Dici6.

manta nEmoríanúerwo DA RENDA DE DEZEMBRO DE 1889, COMPARADA COM *A'
DE IGEAL MEZ DE 1888 •

•	 .	 Fallencia
•	 Fallido, José Carvalho de Abreu.— Appro-
'radas as contas do depositado á il. 202.	 .

•	 • ESCRIVÃO COSTA LEITE
;ilações de 19 dias

Autores, o Bule° Commereial do Rio de
Janoire.Cumprase o .accórdão. Pereira de
Araujo & Irmito.—Ao Dr. curador. Augusto

Demonstraçtt)

,n•nnn•••

Dezembro de
•

•nnn••n•n•nn•,

Diferenças

1889 1858 Para mais Para *menos

•
Importação 	 68:4485286 94:0575485 	 45:6695199 Leuba & Comp.—Recobida a excepção ; pro-
Despacho marítimo 	  -	 735. 941 200 	 2005200 siga-se nós termos do art. 79 do regulamento
Exportação . 	 	 	 ••••••••••••• 4:	 18 27 740 4:510$478 n. 737, Os mesmos autores, em outro pro•
Interior ....... • .• ***** • • • ••, 	 •	 .. 2:614149 24171	 70 4425270 cesso.—Rejeitada a excepção.
Extraordinaria. 	
Deposito 	  	

2.:629$711
4005000 3464699

7:9725491 	
535301

5:3425780 A eç ao . sun; m avia
Autores, Jose de Amorim Lima & Comp.

58:3655564 105:517$485 5:006r.58 51:1585179 Respondido o aggravo.
Acções ordinarias

Autores, 'Joaquim Fernandes da Silva Ne-
A differença na renda de dezembro de 1859 43 de 46:1515921 para menos. ves.—Recebida a appellação em ambos os
Alfandega, 7 de Janeiro de 1880.-0 10 bscriptarario, Tito Aügusio da Silva. efteitoe, O Dam Comercial do Rio do Ja•

•



Appellaçáo
Appellante, José da Silva Cardoso; appol-

lado, Augusto Silva.— Vista ás partos.
Inventarios

Fallecido, Joaquim Gomes Barros ; inven-
tariante, Francisco de Souza Machado.— Sa-
tisfaça o inventariante o oficio rectro do Dr.
procurador dos feitos.

Falecida, Maria do Carmo Toledo Franco;
inventariante, João Moreira da Silva Franco.
— Cumpra-se o aceordão, que negou provia
mento ao aggravo interposto.

F:alleeido, José Bento Moreira; inventa.
riantes, Pereira de Aguiar & Comp.— Cum-
pra-se o acomia° de fl. 49, que negou provi-
mento ao aggravo interposto, e prosiga-so
n03 termos do inventario.

Sequestraçao
Broquenta, Barros Rocha Moreira ; ex-

ecutado, AbiPo Pereira Pinto Lima.— Julga-
dos procedentes os ambargos da terceira se-
nhora assoeiadora.

Contra -protesto
Supplieante, Manoel Joaquim Pontes ; sup-

plicados, José Francisco dos Santos e sua mu-
lher.— Julgado por sentença.

• EDITAES E AVISOS
Escola Postechnica

Exames da 2a época

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que, de I a 15 do proximo mez de b-
vereiro estará aborta nesta secretaria a in-
scripçãO para os exames da 2a época, das ca-
deiras e aulas dos diferentes cursos desta es-
cola ; sendo o pagamento das respectivas
taxas realizado de 20 a 25 do mesmo mez,
dia em que deverão ficar entregues na seara-
taria.os talõas comprovando terem sido feitos
os competentes pagamentos.

Não serão admittidos a exame os alumnos
que não houverem satisfeito, na época pro-
pria, as determinações acima especificadas:

Outrosim serão recebidos, sarnento de 1 a
20(10 fevereiro, os requerimentos dos candi-
datos a exame de algelira, geometria, trigo-
nometria rectilinea e desenho geometrieo e
elementar ; matarias necessarias para ma-
tricula õu exame no 1° anno do curso geral
desta escola.

Ficam dispensados de requerer insulina°
não só. os alumnos matriculados no armo ul-
timo e que não fizeram exame, quanto ás
matarias a que se referir sua matricula; mas
tamboril os alumnos que sé pretenderem fazer
acto das matarias para que, na I s época ul-
tima de exames, hajam pago taxa integral e
não tiverem tirado ponto para prova oral.

Secretaria da Escola Polytechnica, O deja-
nairo-de 1890.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva Dinis.

Concefita da Mundanais Municipal

REGULAMENTO PARA O SERVIÇO
DOMESTICO

CAPITULO I
Disposições geraes

Art. 1. 0 Serviço domestico é o serviço ma-
terial prestado temporariamente a qualquer
individuo por outro, que com elle conviva,
mediante corta retribuição.

Art. 2.0 Trinta dias depois da data desta
postura em deante, quem quizer exercer o
serviço domestico inscrever-se-ha em um
registro, que se abrirá nhintendeneia, na re.
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AUDIENCIA DO DE,. MONTEIRO DE AZEVEDO,
JUIZ DE DIREITO DA 2° VARA

Despejo
Autor, Antonio José da Silva Moreira; réo,

Joaquim da Luz Ribeiro.— Respondido o ag-
gravo.

neiro.—Condemnados os rèos ao pagamento -
da importancia pedida, dos juros da lei e das
Custas.

Precatoria
Supplicanto

'
 Antonio Alvos Pereira Va-

rella.—Rajoitados os embargos.—Reis & Sa-
raiva e outros.—Devolva-se.

Liquidaetto
• Da companhia Terrestre e Marítima Rio de
Janeiro.—Convoquem-se os credores na fôrma
requerida a fl. 661, para a ractificação das
quitações, afim do ser julgada cumprida a
concordata. •

Fallenc ia
Fallido, Antonio Carlos do Assumpção Ja-

nior.—Approvadas as contas do curador fiscal.

• DECIMO DISTRICTO CRIMINAL
AUDIENCIA DO DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1890

JUIZ DE DIREITO DR. ANTONIO RODRIGUES
• MONTEIRO DE AZEVEDO — ESCRIVÃO PENNA.

Quebra de termo
Autora, a justiça; réo, Alexandre Hippolito.

—Julgo cumprida a pena imposta ao réo que
pagara as custas.

Autora, a justiça; réo, Albino L. de Carva-
•lho. —Julgo comprida a pena imposta ao rôo
que pagara as custas.

Autora, a justiça; réo,Manoel Aristides Pe-
reira Lima, diz charmar-se Manoel Pereira
Lima ou Manoel Ferreira Lima.—Julgo cum-
prida a pena imposta ao réo, que pagará as.
custas.

• Autora, anistio; r3o,Martinho José Figuei-
redo.—Julgo cumprida a pana imposta ao r3o
que pagara as custas.
AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA 2a VARA

• CIVEL DR.. ANTONIO RODRIGUES MONTEIRO
DE AZEVED3—EWRIVÃO BARROS.

Libelto
Autora, a Associação Industrial Bane&

•canela; réo, Manoel da Silva Carneiro.— Em
•prova.

Autor, o conselheiro Ezequiel Correia dos
dos Santos,inventariante dos bens de D. Fran-
cisca das Chagas Santos; réo,João José Garcia.
da Silva.— Em prova.

Inventario
.Fallecida, D. Maria Barroso de Albuquer-

que Diniz; inventariante, Dr. Damazo de Al-
buquerque Diniz.—Adjudicação dos bens da
finada ao inventariante. 	 •

Justificaçao
Aggravante,Veneravel Irmandade de Nossa

Senhora do Rosario e S. Benedicto ; aggra-
vado Joronymo José Ferreira Braga.—tteco-
ben em seus regulares efeitos a appellação o
assigna o prazo .de 30 dias para sua apresou-
taça°, com citação das partes.

• Requerimento para subrogaçao

Passe-se alvará para que sejam subrogadas
no predio avaliado em 22 1/2 apelos dotaes,
sendo o alvará com as cadelas do estylo.

Arbitramento para lonorarios medicos
Autor, Dr. Augusto Guimarães; exequente,

Joaquim da Luz -Ribeiro; recorrente, Manoel
Lopes do Carvalho.— Inutilisada legalmente •

as astampillias coladas pelo escrivão, às quaes
falta, alem do mais, a rubrica do mesmo.
Voltem conclusos.

Execuções
Exequente, João José Mendes da Silva,

cessionario de Francisco Crespo; executado,
Francisco da Costa Borges.— Julgo por sen-
tença o lavantamento, pira que surta seus
juridicos (efeitos.

Exequente, José Marques Corréa • executa-
dos, D. Francisca Martlia de Azevedo Cunh
o sou filho Cornelio José Vaz da Cunha,
preferente, Antonio José Alves Veiga .—
Vista às partes sobre os embargos.

Justificação
Justificanto, Abel dos Santos Guedes.—

Julgo por sentença a justificação para que
deita possa usar o justificanto, sondo entre-
gues os autos sem traslado. •

partição do serviço domestico, e munir-se-li
do uma caderneta, fornecida pela mesma re-
partição, devendo constar do registro o da
caderneta : In, o numero de ordem ; 20, o
nome do serviçal : 3°, a filiação, quando co-
nhecida; 40, a nacionalidade ; 50, a idade ; 6",
o estado, e se fôr menor, o nome do pai ou
mai 7°, o genero de °ocupação ; 80, o do-
micilio da pessoa a cujo serviço entrar.

Art. 3.° A- inseripaão o a entrega das ca-
dernetas serão feitas, na Intendencia Muni-
cipal, ao serviçal que as requisitar.

Art. 4.0 Os serviçaes ou criados que dei-
xarem o serviço de um patrão para entrarem
para o de outro, deverão declaral-o no °seri-
ptorio da repartição do registro para que seja
averbada no livro competente a conducta quo
tiver sido attestada na caderneta.

Art. 5.0 As pessoas que mudarem do oecupa•
aço, abandonando o serviço domestico, pode-
rão fazer-se eliminar do registro respectivo
e, a seu pedilo, ser-lhe-ha dado um ales-
taedroiiet.,caa ssando-se-lhes por essa °ocasião a cad	 -

Art. 6.° O registra da inscripção de criados
e bem assim o livro de certificados do con-
duta serão postos á disposição das autor:-
dadas judiciarias e policiaes, sempre que fo-
rem exigidos.

Art. 7.0 Ninguem deverá ter em sua casa
pessoas, que exerçam as °ocupações indicadas
no art. 10, sem que estejam matriculadas no
registro municipal.

• CAPITULO II

Das cadernetas

Art. 8. 0 As cadernetas que se entregarem
a cada uma das pessoas empregadas no ser-
viço domestico deverão levar o timbre da,
municipalidade, copia do presente regula-
mento, as observações constantes do art. 20,
o numero do registro e a assignatura do em-
pregado encarregado da distribuição.

Art. 9.° Na. °ocasião de fazer-se a inseri-
pção S3r11, cobrada do criado a quantia de 2$
pela caderneta.

Art. 10. No caso do perder-se alguma ca-
derneta, terá o sou proprietario do justificar
a perda na repartição competente, para que
lhe seja passada nova caderneta, pagando por'
essa °ocasião a sua importa nela.

Paragrapho unia°. Todos os attestados con-
stantes do registro, serão transeriptos
nova caderneta, pagando o seu proprietario
200 réis por cada pagina transcripta

Art. 11. Nenhum patão devera tomar ao
seu serviço criado ou criada, que não possua
a caderneta regulamentar, e com o certifi-
cado de conducta, passada pola ultima pessoa
a cujo serviço tiver estado,sob pena de multa
de dez mil réis (14000).

CAPITULO III

Das relações entre criados e patrães

Art. 12. Todo o patrão, ao tomar p asi a
seu serviço criado, deverá mencionar na
derneta deste a data de sua entrada para a
sua casa, e qual a sua °ocupação e salario,
devendo, logo que elle se retire, fazer constar
fielmente na Caderneta, sob a propria assi-
gnatura, o motivo de sua sahida o qual a sua
conducta durante o tempe.que esteve ao seu
serviço.

Art. 13. Si fôr ama do leite, deverá fazer
constar, além do estabolocido no artigo ante-
rior, o tempo pelo qual tiver sido contrataila
para a criação.

Art. 14. Nenhum criado poderá abandonar
a casa do patrão sem prévio aviso de oito
dias, salvo 03 casos seguintes:

1.e Por falto. de p iga monto do seu salario
no tempo convencionado ;

2. 0 Por enfermidade que visivelmente o im-
possibilite para o serviço, ou por attestado
medico que exija immediata suspensão do
trabalho;

3.° Por mães tratos continualosda parte do
seu patrão ou de pessoa de sua familia;

4. 0 Quando induzido a actos conl rarios ás
leis .on aos bons costumes por seu patrão ou
pessoas de sua familia ;
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• Art. 15. Nenhum patrão poderá tombem
despedir o criado sem prévio aviso de oito
dias, salvo nos casos seguintes:

1. 0 Quando °criado tiver offendido ao amo
ou a pessoa de sua familia por injurias, .ca-
Laminas, ou actos, ou haja excitado discordias
na familia ,•

2, 0 Quando se recusa a cumprir as suas
obrigações;

3.° Quando falte aos seus deveres, dor-
mindo sem licença fora de casa, ou se em-
briague;	 •

•. 4. 0 Quando; depois de advertido polo amo,
continue a ser desacautelado com o lume -ou
com os objectoha seu- cargo ; • •

5. 0. Quando cornmetter alguma infidelidade
ao patrão, ou for encontrado em flagrante
deflete de roubo ou furto.

Art. 16. O patrão que despedir o , criado
se.n prévio aviso de oito ditia, e sem um sé
dos motivos do artigo anterior, o embolsará
dos salarlos correspondentes a 30 dias.

Art. 17. S5.o deveres do criado :
1. 0 Obedecer ao seu patrão em tudo que lhe

fór determinado, na fôrma do soa contracto:
2. 0 Desempenhar as sues' obrigações com a

boa vontade e diligencia compatíveis com, as
suas forças

3.0 Zelar os interesses de sou patrão, e
evitar; podendo, qualquer damno a que es-
tejam expostos;'

4. 0 Responder pelas perdas e damnos que
por culpa sua soffra o patrão.

Art. 18. São deveres do patrão :
1. 0 Tratar bem o seirerlado e dar-Ihs ha-

bitação e alimento, si assim for conven-
cionado;

2.0 Indemnizal-o das perdas e damnos que
soffram por culpa sua, ou Por defender os
seus interesses ;

3.° Soceorrer ou mandar curar o seu criado
á custa de Seus salarios e de accórdo com este,
si não quizer fazel-e por caridade á sua custa,
e no caso de enfermidade ligeira. No caso,
porém, de enfermidade contagiosa, ou que se
prolongue por mais ale oito dias, deverá en-
viai-o para um hospital, si elle não tiver
onde tratar-se ;

4.° Pagar-lhe os ordenados no tempo con-
vencionado;

5• 0 Conceder-lhe o " tempo indispeasavel
para ouvir os offietos divinas, seja qual for a

•sua religião:
Art. 19. O Patrão poderá descontar do sa-

Inflo do seu criado o valor dos damnos, que
por culpa exclusiva desta, lhe forem causados,
ficando ao criado Q direito de reclamação.
•Art. 20. E' prohibido ao criado que dormir

em casa de seu amo, alugar commodo em
outra habitação, sem prévio consentimento
deste.

E' igualmente prohibido aos proprietarios e
.principal locatario, alugar ou sublocar aos
criados em condições prescriptas neste artigo
cammodos, sem participação á autoridade po-
licial do districto. •

Penas: multa de 10$ e o dobro na reinei-
denota.

CAPITULO IV

Das amas de deite
Art. 21. A pessoa que desejar empregar-

se como ama de leite, deverá 'apresentar St-
testado medico, que prove estar em boas con-
dições de sande, apta para a amamentação, o
qual constará da caderneta;

Este fama repetir?se-ha todas as vezes
que a ama mudar de cria. • •

Art. 22. As amas de leite deverão contra=
ctar-se pelo tempo que deva durar a ama-
mentação, á vontade dos pais da creança.

Art. 23. Nenhuma ama de leite poderá
abandonar a amamentação da creança, que
lhe fôr confiada, sinão no fina do tempo con-
vencionado, salvo algum dos casos seguintes:

1. 0 Por enfermidade . provada, que a im-
possibilite de proseguir na criaçio ;

2.0 Quando lhe possa sobrevir alguma en-
fernildade pelo estado da 'creia:içá;

3.0 Por mãos tratos continuados e prova-
dos dos seus patrties, ou falta de pagament o
de seus salarios. Neste caso deverá precede r
aviso de 15 dias.

Art. 24. Nenhum patrão poderá despedir
de casa a ama de leite antes de terminado o
contracto, sinão por alguma das causas se-
guintes:

1. a Por morte da creança;
- 2. a Por enfermidade ou vicies que tornem
á creança perigosa sua amamentação;

3. a Por falta de leite ou decomposição do
mesmo;

4.a Por alguma das clausulas 'do art. 15.
Art. -25. Quando a ama se Mostrar pouco

zelosa para com a creança, ou mesmo para
conasigo, e insolante para com os patrões, po-
derá ser despedida com aviso prévio de oito
dias.

Art. 26. No caso da ama ser despedida
antes de findar o tempo determinado, por al-
guma outra-razão não especificada nos arts. 24
e 25, terá direito a uma remunerado igual á
metade do tempo que lhe faltar para termi-
nar o contracto, se exceder a um mez, e á
quantia de 30$ em caso contrario.

Art. 27. As amas que tomarem crianças
para Criar em Suas casas, deverão igualmente
inscrever-se no Registro Municipal, possuir
caderneta, e sujeitar-se a todas as prescri-
pções do presente regulamento, como se resi-
dissem nas casas dos pais das crianças.

• caPITUIJO V.

Dos menores
Art. 28. Os menores empregados como

criados por conta de seus pais, estarão Igual-
mente sujeitos á inseri no registro, e te-
Mo uma caderneta, sen a o seus pais respon-
saveis . pelo cumprimento do presente regu-
lamento.

Art. 29. São isentos da inscripção os me-
nores dados á soldada pelo juiz de orphãos:

Art. 30. Os Centrados para prestação de
serviços por parte dos menores poderão ser
efiectuados com os pais, responsaveia pela fiel
execução dos mesmos, e deste regulamento.

CAPITULO VI

Das agencias de locação
Art. 31. Nenhuma pessoa poderá ter agen-

cia de locação de serviços no districto federal,
sem matricular-se na policia e ter pago o im-
posto municipal.

Art. 32. Para matricular-se na policia
indispensavel

I.° Folha corrida tirada cm todas as dele-
gacias, subdelegadas o no jury ;

2.0 Attestado de tres pessoas, pelo menos,
conhecidas das primeiras autoridades policiaes
que attestem a 'conduta irreprehensivel do
pretendente •

3. 4) Flançj de 1:000$, prestada na munici-
palidade.

Art. 33. Nenhum agente de locação po-
derá empregar criados, que não possuam a
competente caderneta municipal, sob pena do
que prescreve o art. 39.

Art 34. E' igualmente prohibido aos agen-
tes de locação alugar criados sem prévia-
mente verificarem que constam do livro com-
petente do registro municipal todos os altas-
tados passados nas cadernetas. (39.)

Art. 35. Os agentes de locação deverão
possuir um livro rubricado na policia, no qual
lançarão o nome do criado, idade, nacionali-
dade, filiação, estado, numero de ordem, nu-
mero da caderneta, nome do dono da casa
de que saldu e o do da casa para onde tiver
entrado, e bem assim o attestado passado.

Art. 38. Não é psrmittido aos agentes de
locação cobrar qualquer commissão antes de
effectuada a locação.

Art. 37. Em todos os eacriptorios ou agen-
cias de locação de serviço haverá em local
bem visivel um exemplar do presente regu-
lamento, é bem assim a tabella das commis-
sões nellas cobradas, rubricada pelo chefe de
policia ou por um dos seus delegados.

CAPITULO VII •

Disposições geraes
Art. 38. A p2ssoa que abrir agencia de

locação de serviços domesticos no districto
federal, sem satisfazer as clausulas dos
arte. 31 e 32, pagará a multa de 30$ pela
primeira vez e de 60$ por cada uma das
reincideadas, alénsie 8 dias de prisão.

Art. 39. Os agentes que não possairem o
livro exigido no art. 35 ou faltem ao pre-
scripto nos arte. 33 e 34 pagarAo 20$ de
multa e 30$ por cada reincidencia, além de
4 dias de prisão.

Art. 40. Os agentes que infringiram as
disposides contidas no art. 36 pagarão 10$
por cada infracção.

Art. 41. O patrão que receber ao seu ser-
viço criado sem caderneta, ou que possuin-
do-a delta, não conste o attestado passado
pelo ultimo patrão, ao qual tenha elle ser-
viço, pagará 10$ de multa da primeira vez e
30$ nas reincidenclas.
• Art. 42. O patrão que se negar a attestar
a conduct ido criado na raspe ?Alva caderneta,
será mult do em 30$000.

Art. .43. O criado guia -se empregar som
estar .inscripto no registro policial e sem
possuir a caderneta em ordem, será multub
em 10$, e . no dobro no caso de reineidencia.

Art. 44. O criado que falsificar a cader-
neta, attestados ou outro qualquer documento

ará 30$ de multa além da panado falai-
a e em que incorre pelas leis em vigor.
Art. 45. O criado que abandonar a casa

dos seus patrões sem prévio aviso (art. 14) e
sem que tenha a seu favor alguma das causas
previstas no mesmo artigo pagará-de multa
10$ e 4 dias de prisão.

Paragrapho unia,. No caso de não poder o
criado pagar a multa, soffrerá o dobro da
pena de prisão.

Art. 48. A ama de leite que . faltar ao seu
contracto por outras causas não previstas no
art. 23 será punida com a multa de 60$ e 4
dias de prisão.

Art. 47. A ama que deixar de cumprir com
o disposto no art. 21, soffrerá a multa de 24
da primeira vez e de 30$ nas reincidencias.

Art. 48. Para a •applicação das multas no
caso de impossibilidade de pagamento da pena
pecuniaria, fica estabelecido mio um dia de
prisão corresponde ao salario de um dia do
empregado que incorrer na multa, e assim
será feita a conversão da pena.

Art. 49. O processo de infracção das dis-
posides contidas no. presente regulamento
será regalado pelo que está prescripto no
art. 30 do decreto n. 50, de 7 de dezembro de
1889, servindo de base para o mesmo a par-
ticipação do patrão.

Sala das &MUS do consejho de intendencia
municipal, 24 de janeiro do 1890. - Fran-
cisco Antonio Pessoa de Barros. - Zeferino
Gonçalves de Campos.- Benjamin de Salles
Pinheiro.- Jayme Benevolo.- José B. UchSa
Covalcanf.i.-M. Alves de Sousa. ,- Dr. Mar-
fins Costa., - Foi approvado nesta sessão. -
J. A. de Magalhães Castro Sobrinho, secretario
do conselho.

Encala Normal da Capital

Do dia 1 de fevereiro proximo até o dia 10
do mesmo mez estará aberta na secretaria
desta escola, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, a inscripção para exames dos cursos
de sciencias e lettras e de artes, de Recordo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 8025 de 16 de março de 1881. 	 •

Secretaria da Ese.la Normal da Capital, 30
de janeiro de 1890.-Alfredo Gonçalves, Se-
cretario.

Contadoria da Intenderei& ateinlotpal

Pagamento de apolices e dos juros vencidos
De ordem do conselho da Intendencia Mu-

nicipal faço publico para conhecimento dos in-
teressados que de hoje em deante pagar-se-ha
na- thesouraria da mesma Intendenem o valo.'
das apolices munieipaes, constantes do 86 sor-
teio, realisado e publicadoem 1888, bem assim
os- respectivos juros de 2 annos até 31 de de-
zembro de 1889.

O pagamento se fará das 11 horas da manhã
á.9 2 da tarde.

Contadoria dalntendencia Municipal, 22 de
janeiro de 1890.-Miguei A. J. Rangel de Vas-
conceitos, contador.
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• Terem,* da Quinta da Doa Wigill
Convido, de ordem do cidadão superinten-

dente desta quinta, os proprietarios do pre-
•tilos edificados nos terrenos da Quinta da Boa

Vista a aprosantar na secretaria desta super-
intenderiam, até ao dia 15 do corrente, do
meio-dia ás 2 horas da tardo, os titulos ou
outro qa ilquer documento que possuam sobro
as concessões que obtiveram para Mine 'ção
nos mesmos torrenbs.

Almoxarifado da Quinta da 13Ja Bista, 6 de
fevereiro do I890.-Eduardo Marcellino da
Palmo, almoxari fe

. ~Maria da Fazenda
De ordem do Sr. Ministro dos Negocio da

Fazenda, convido á3 pessoas que estiverem
nas condições indicadas no decreto de 19 de
novembro . da 1889, a requerer a continua-
ção do abono das pensões que porcebiam do Sr.
D. Pedro do Mcan tara, juntando aos seus
requerimentos documentos justificativos de
sua preterição, na farina das instrucções de
3 do corrente moz, hoje publicadas no expe-
diente desta secretaria.

Secretaria de Estado dos Novelos da Fa-
zenda, 5 de fevereiro de. 1890.- O °Melai-
maior, Augusto F. Cotim.

Retrataras da Enseada
Concurso

De ordem do Sr. Ministro dos Negocios da
Fazenda faço publico que no prazo do 60 dias,
a contar desta (lata, acha-se aberta nesta se-
cretaria a inscrição para o concurso nos lo-
gáres de le entrancia das repartições do Mi-
insterio da Fazenda, de conformidade com as
disposições do regulamento annexo ao decreto
a. 10319 de 14 de setembro do 1889.

As matarias sobro que tem de versar o
concurso são as seguintes : Orammatica da
lingua nacional (orthographia, analyse e re-
dacção); grammatica das linguas franceza e
ingleza (leitura, traducçío e analyse); ari-
thinetica e suas applicaçõos ao commercio e
ás repartições de Fazenda ; algebra até equa-
ções do 2. grão e escripturação mercantil por
partidas dobradas.

Na fôrma do art. 10 do supracitado decreto
os candidatos deverão provar perante a com-
missão do concurso que tema mais de 180 me-
nos de 25 annos do idade, o que são de bom
procedimento.

Os aduaes empregados de I s entrancia,
para poderem ser promovidos aos legares de
2a, deverão dar prova plena de que sabem,
não só a pratica da repartição em que ser-
vem, mas tambem as matarias designadas no
art. 2° do supracitado decreto como exige o
art. 28.

Secretaria de Estado dos Negoeios da Fa-
zenda, 23 de janeiro de 1890.-0 official-maior,
Augusto P. Colin.

Venda das fazendas nacionaes do Parti
De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro e Se-

creatrio dos Negocios da Fazenda, faço pu-
blico que recebem-se propostas em carta fe-
chada, para a compra das fazendas nacionaes
constantes da relação abaixo, situadas no es-
tado do Pará, nos seguintes termos:

As propostas poderão sor entregues até ao
dia 28 de março de 1890 nesta secretaria, ou
nas Thesourarias de Fazenda dos estados do
Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Pernam-
buco o Bahia.

II
As propostas deverão especificar o preço

que se offerece por metro quadrado das ter-
ras de cada uma das fazendas e seus retiros,
pelas bemfeitorias que tiverem, no estado em
que se acharem, e por cabeça de gado que
contiverem.

111
O pagamento das terras e bemfeitorias será

feito no acto de passar-se a escriptura, o que
se realizará dentro de 30 dias, contados da
data em que se publicar officialmente em
cada um daquelles estados a proposta accoita;

ou parte á vista e parte a prazo, meliante
hypotheca,.conforme as condições que forem
offerecidas e acceitas pelo Tribunal do The-
souto Nacional; ficando o comprador, no caso
de impontualidade, sujeito á perda da quantia
que tiver pago o á rescisão do contracto.
O pagamento do gado será effeetuado pela
mesma farina que o das terras e bengalonas
e conforme o numero das rezes que for en-
tregue segundo a contagem a que se pro-
ceder.

IV
As propostas serão acompanhadas de cor-

ti Ião do ama caução prestada no Thesouro
Nacional ou na thesouraria do fazenda de
cada um dos mencicnados estados, não infe-
rior a 10 o/, do valor das mesmas propostas.

Esta secretaria e as thesourarias de fa-
zenda dos estados prostarão aos interessados
os dados estatisticos que tiverem sobre as
mesmas fazendas.

VI
Ao govern1 fica o direito de retirar da con-

currencia até ser passada a oscriptura de
venda,a fazenda ou retiros quo lho parecerem
necessarios á fundação ou ao desenvolvimento
do qualquer estabelecimento publico geral de
agricultura ou creação.

Superficie das fazendas e seus retiros
• bletras quadrados

• S. João....
Arary, , com os S.Jeronymo oaa..018.793,68
campos. 	  S.José..... -

Santa Cruz.
Fortaleza, com os5Pombas..• • /131.396.804
campos... 	 ?Sumahume.

S. Miguel ' com	 167.913.950,60campos 	
•nor	 ,arobeira...

c°•" - Sanharan. 240.204.118campos.. 	 • . Oenipapocú
S. Lourenço 	  	  28.836.720

Retiros
Metros quadrados

Santo André 	  ....	 43.764.732
Pacoval 	  ....	 47.987.191,56
Sant'Anna 	 	 46.356.552
S.Macario (sitio de lavoura) 	 9.915.103

Calcula-se em 12.000 cabeças o gado vac-
cum existente nas fazenlas e rotiros.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 27 de janeiro de 1890. - O &lidai
maior, Augusto F. Colin.

A Itandega do Rio de Janeira
Propostas	 •

De ordem do Sr. inspector desta alfandega,
se faz publico que até ao dia 20 do corrente,
recebem-se propostas para a colocação no
cruzador Orion de um mastro grande de pe-
roba com 1711,30 de altura, 41 eontimetros na
sua maior largura, forrado de metal na al-
tura da chaminé até à chapa das arreigadas,
colocado em seu togar o prompto a ser appa-
rolhado.

As propostas serão feitas em carta fechada
e abertas a 1 hora da tarde do referido dia
em presença dos Srs. proponentes.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1890. - O	 escripturario, Joaluins Fer-
nandes da Silva.

Edital
Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta; devendo seus donos ou con-
signatarios apresentar-se para providenciar a
respeito.

Vapor inglez Plato, de Liverpool.
Armazena da estiva-Marca AL&C: 1 caixa

a. 709, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca AR: I dita n. 161, idem. Idem.
Marca AFR.: 1 dita n. 119, idem. Idem.
Marca BC&C: 1 dita 52.0_, idem. Idem.

Marca CP&C- M: I 'dita a. 537, idem.
Hem.

Marca C-C: 1 dita n. 378, idem. Idem.
Marca CE:- 1 dita a. 698, idem. Idem.
Armazem n. 9 - Marca Cal&C: 1 dita

n. 41, idem. Idem.
Armazem da estiva- Mama CP&C- M: 1

dita n. 536, idem. Idem.
Marca G- de C: I dita n. 41, idem. Idem.
Marca JJPM&C: 2 ditas ns. 769 e 770,

idem. Idem.
Armazem n. 9- Marca JAO&C: 1 dita
7, quebrada, idem. Idem.
Armazem da estiva-Marca Ift&C: 1 fardo

n. 226, idem. Idem.
Marta IHP: 1 caixa n. 40, idem. Idem.
Marca Je&C, 1 fardo n. 57, idem. Idem.
Marca MN&C-HB: 1 caixa n. 609, 'dm

idem. Idem.	 •
Marca MW&C: 1 dita n. 203, idem. Idem.
Marca MR-R: 2 ditas ns. 2.794/95, idem.

Idem.
Marca PC&C-R: 1 fardo n. 4.453, idem.

Idem.
Marca P-M: 2 ditos as. 1 e 134, ident.

Idem.Marca PB&J-MN&C: 1 caixa n. 578, i iam.
Idem.Marca H: 3 fardos as. 1.849, 1.860 e 1.868,
avariados. Idem.

Marca CW: 1 dita a. 416, idem. Idem.
Marca A-BAC: 1 caixa n. 1, repregada.

Idem.
Marca AAC: 3 ditas, avariadas e repre-

gadas. Idem.
A mesma marca: 6 ditas n. 1, idem, idem..

Idem.
Marca CO&C : 1 dita n. 65, idem, idem.

Idem.
Marca CN : 1 dita n. 6.201, idom, idem.

Idem.Marca CW : 2 ditas mis. 408 e 411, idem,
idem. Idem.

Marca EA&C: 4 ditas as. 3.627, 3.632, 3.636
e 3.639, idem, idem. Idem.

Marca F-X: 5 ditas as. 6.985, 6.986, 6.987
e8.989. reprogrulas. Hem.

Marca FFR: 1 dita n. 120, idem. Idem..
Marca FB&C: 1 dita a. 33, idem. 'dom.

- Marca FF: 1 dita n. 608, idem. dom.
Lettreiro Fabrica de Tecidos S. João: 1 dia

a. 4.418, idem. Hem.
Marca O de CS&C- FMB : I dita n. 602,

ideal. Idem.
Marca JC&C-Y: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca 11-0: 2 ditas ns. 4.119 e 4.121,

1 lem . Idem.
Marca P-M-B: 1 dita a. 1,724, idem.

Idem.
Marca MMR: 1 ditt, idem. Idem.
Marca MN&C-RO: 1 dita n. 648, idem.

Idem. -
Marca QV&C: 3 ditas ns. 1.872, 1.873 e 1874,

Idem. Idem:
Marca PR&C: 1 dita n. 17, idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 1, Idem. Idem.
Marca 11: 2 fardos ns. 1.838 e 1.810, idem.

Idem.Marca M-0-C-E: 1 caixa n. 8.745, idem.
Idem.Marca B&M-C: 4 tardos ns. 174, 177, 178 e
166, idem. Idem.

Marca H: 1 dita n. 1.867, idem. Idem.
Marca FS&C: 1 &ta n. 2,873, alem.

Idem.
Marca CW: 1 dita n. 412, idem. Idem.
Armazena da estiva-Marca MP: 1 fardo

n. 4.401, repregado o avariado. Manifesto
em traducção.

Marca MP-R: 4 ditos as. 101, 193 105 e
108, idem. Idem.

Marca Q&C: 2 caixas is. 11 e 12, idem.
Idem.

Marca PII: 4 ditas as. 2.897, 2.910, 2.903
e 2.905, idem. Idem.

Lottreiro- Rio-A: 3 ditas as. 48, 481, e
4.13, idom. Idem.

Lettreiro - Rio - B: 3 ditas as. 1.074,
1.076 e 1.072, idem. idem. Idem.

Marca T-SML: 1 fardo n. 8.225, idem.
Idem.

Marca VN- EB: 2 ditos lis. 326/7, idem.
Mdrca VV&C 1 dito n. 313, idem. Idem.
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Marca SMC: 2 'caixas ns. 2.809 o 2.811,
idem. Idem.

Marca SMC: 1 dita, idem. Idem.
Marca SML: 9 ditas, idem. Idem.

• Vapor ingiez Milton, de Liverpool.
Armazena n. 14- Marca AAC: 2 caixas

'is. 3,13344, repregalas. Manifesto em tra-
•duceão.

Marca ASC&C: 1 dita n. 484, idem. Idem.
Marca BA-J: 1 dita n. 15, idem. Idem.
Marca Co&C: 1 dita n. 49, adem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 733, idem. Idem.
Marca CFT: I dita n. 39, idem. idem.
Marca CM-J: 1 dita n. 4.552, avariada,

idem. Idem.
Marca Ep&C: 2 ditas as: 3.000 e 3.005,

idem: Idem:
Marca FF-B: 2 ditas na. 582 e 587, idem.

Idem.
Marca NJ - do - M&C-FMB: 1 dita

n. 595, idem. Idem.
Marca Hg: 2 ditas ns.4 868 e 4.883, idem.

Idem.
Marca H: 1 dita n. 1.680, idem. Idem.
Marca H-B-ADC. 1 dita n. 1.031, idem.

Idem.	 •
MarcaJGB-M: 1 dita n. 54, idem. Idem.
Armazeln n. 14- Marca, M- G: 1 caixa

n. 4.022, repregada. Manifesto em traduc-
00.	 .
• 'Marca MN&C: 3 ditas as. 287, 320 e 493,
idem. Idem

Marca MFL--HCH: 1 dita n. 315, idem.
Idem.

Marca NVC-M: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca OBC: I dita' n. 26, idem. Ideai.
Marca PM- F: 1 dita n. 5.610 ideni$	 •

Idem.
Lettreiro 143: 1 dita n. 248, idem. Idem.
Marca S-22-P: 2 ditas ns. 1 é 2,* avaria-

das, idem. Idem.
Marca S-W-R-W 1 dita ti. 8.888, idem.

Idem.
Marca X: 1 dita n. 9.919, idem. Idem.
Vapor allemão Europa de Hamburgo.
Armazem n. 11-Marca APT : 2 caixas as.

4 o 5. avariadas e repregádas. Manifesto em
traducção.

Marca A0-&C: 1 dita n.8.223, idem idem.
'Idem.

Marca BF : 1 dita n. 9.080, idem idem.
Idem.	 •

Marca CJS&C: I dita n. 1, idem iderri.
'Idem.	 •

Maré). ancora Fia': I dita u. 4.218; idem:
Idem.
• Marca JLF 2 ditas na. 1.220, e 1.221, idem:
idem. Idem.

Marca • JN ; 1 dita n, 9.899, idem idem.;
Idem.

Marca JZ : 1 dita n. 647, idem Idem
Idem. • •

Marca LC:1 dita n. 84, idem idem. Ideia.;
Marca MN&C: 1 dita n. 1.943, idem idem.

Idem.
• Marca MM&C : 1 dita ti.* 2.642, ide:ilidem.
Idem.

' Marca MG,IC:*2 ditas nS. 212 e 213 $ idem'

Idem.
Marca PC-GE: 2 ditas na. 1.907 ó 8.592,,

idem idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 3.628, idem idem.

.1dem.	 •
Marca CR-39: 2 ditas na. 156 e-  157, idem

idem. Idem.
Marea ancora FB : 3 ditas na. 4.190, 4.201

e 4.228, idem idem: tlem.
• ;Marca TS&C : 2 ditas. ,ns. 2.455 e 8.611

idem idem. Idem.
Marca MN&C.: 2 ditas .ns. 1.950 e 1999,

Idem ideni. Ideai.
Marca MM&C:, 1 dita n. 2.641, idem idem.

Idem.
Marca PBJ : 3 ditas as. 36, 628 e 630, idem

Fiem. Idem.
Marca Pa: 1 dita n. 444, idem idem. Idem.

• Marca PM-F: 2 ditas na. 5.623 5.834,
Idem idem. Idem.

Mana SE&C: 1 dita n, 833, ideIn klem.
Idont,

Vapor belga Kepler; de Londres. _	 .
Armazem n. 9-Marca FR&C : 1 caixa

n. 924, avariada. Manifesto em traducçio.
Marca JV&C: I dita n. 7.315, repregada.

Idem.
Marca MH&C: 4 ditas as. 3.006 3.007,

3.2170 3.219, avariadas e repregadas. Idem.
Annazem n. 10-Marca NOC: 1 dita n. 4.996,

idem. Idem.	 •
Armazem n. 9- Marca RV&C : 1 dita

n. 47, idem. Idem.
Armazem n. 13-Marca SLE-LC: 1 dita

n. 29, repregada. Idem.
Armazem n. 9-Marca SC&C : 2 ditas na.

114/5, idem. Idem.
Armazom n. 10-Marca SM&C : 1 dita

n. 754, idem. Idem.
Marca X : 1 dita n 2.886, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca BA&C : 1 barrica

n. 74, idem. Idem.
Armazem n 10-Marca FL&C: 1 caixa n.4,

idem. Idem.
Armazena n. 13-Marca F&O: I dita, idem.

'Idem.
Marca GB&C: 3 ditas as. 4.641/48/61,

idem. Idem.
Armazem n. 10-Marca JOG-X 1 dita

n. 2.884, idem Idem.
Armazem n. 9--Marca JBI : 1 dita n. 53,

idem. Idem.
Armazem n. 18-Marca AD&C: 1 dita, idem.
Marca ECO: 4 dibs, idem. Idem.

21garca FS&k: 2 ditas, idem. Idem.
Marca HS: 23 saccos, rotos e com falta.

Idem.
Marca II: 10 caixas, repregadas. Idem.
Marca MTL: 1 dita, idem. Idem.
Marca T: 1 dita. idem. Idem.
Marca R,: 4 ditas, idem. Idem.
Marca Z: 6 ditas, idem. Idem.
Vapoè francez Villa de Buenos Aires, do

Havre :
Armazem n. I3-Marca C&C-L&D: 1 caixa

n. 9.406, repregada e avariada. Manifesto em
tradução.

Marca. SG-B: 1 dita n 869, idem, idem.
Idem.

Marca DT-W: 1 dita n. 1.412, idem,idem.
Idem,

Marca FED: 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem.
Idem.

Marca FT: 1 dita n. 100, idem, Idem. Idem.
Marca JFC&C-B: 1 dita a. 693, idem,idem.

Idem.
Marca J1,&F: I encapado n. 1.244, idem,,

Fiem. Idem.
Marca LN: 1 caixa n. 5.559, idem, idem.

Idem,
Marca L&D: 1 dita n. 2.286, idem, idem.

Idem.
Marca MH&C: I dita n. 2.148, idem, idem.

.Idem.
Marca C-P-C: 2 ditas na. g:907 e 5917,

idem, ideal. Idem.
Marca AAB:2 barricas na. 158 e 159, ideia,

idem. Idem.
- Marca CM&C: 1 caixa na. 5, 6, idear,Idern.
Idem.

Marca ESD: 1 dita n. 3, idem, idem. Idem.
Marca EA-BT&C: 2 ditas as. 5.272,6.279,

idem, Idem. Idem.
Marca G&C-C: 2 ditas. as. 5.005, 5.006,

idem,idern. • Idem.
Lettreiro Janvro--BT&C: 1 dita . n: 5.406,

idem, idem. Idem.	 .
Marca *JC&C 1 dita n. 322, idem, idem.

Idem.
• Marca JFFD-69: 1 dita a. 32.420. idem,

idem. Idem.
Marca LIA: 1 dita R, I, idennidem. Idem.
Marca TB&I: 1 dita n. 268,•1dem, idem.

Idem.
Marca RP: I barrica n. 812, idem,idem.

Idem.
Vapor inglez Olbers, de Livorpocil.

. Armazem n. 8-Marca MN&C-RO: 2 cai-
vas na. 571 e 533, avariadas e repregadas.
Manifesto em traducção.

Marca K&C : 1 dita n. 2.890, idem. Idem.
Marca JK : 2 ditas. idem. Idem.
Marca C&C-M : 1 dita n.3, idem. Idem.
Marca CRC-V L1 dita n. 753, idem. idem.

• Marca LC-M: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca FM: 1 dita, idem. Idem.
Marca HM: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca JMB&C : 1 dita n. 1.547, idem.

Idem.
Marca : 1 dita n. 391, idem. Idem.
Marca MM : 2 ditas na. 33 e 34,idem.Idem.
Marca NOS : 2 ditas as. 5.026 e 5.041,

idem.Idem.
Marca OB&C : 1 dita n. 27,14em. Idem.
Marca PS-M : 2 fardos as. 9.323 e 9.324,

idem. Idem.
Marca PS111-TH : 1 caixa n. 9.427, idem.

Idem.
Marca SM-B: 2 ditas na. 3.185 e 3.187,

idem. Idem.
Marca VV&C : 1 dita n. 284, idem. Idem.
Marca M-G: 1 dita, idem. Idem.
Marca SOM: 1 dita, idem. Idem.
Vapor allemão Corrientes, do Hamburgo..
Armazena n. 11 - Marca EM&C: 1 ,caixa

n. 51, repregada. Manifesto em traducção.
Marca FB&C : 1 dita n. 752 1/2, idem.

Idem.
Marca GB : I dita n. 584/11, avariada.

Idem.
Marca H: 3 ditas as. 2.014, 2.010 e 2.019,

repregadas. Idem.
A mesma marca: 2 ditas as. 2.020 e 2.047,

idem. Idem.
Marca HRC: 1 dita n. 356, avariada. Idem.
Vapor francez Equateur, de Bordeaux.
Armavam n. 2- Marca JS&C : 1 caixa

n. 8.664, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca JGB: 1 dita n. 459, quebrada. Idem.
Marca R.: 1 encapado n. 8.923, roto.

Idem.
Marca T&B : 1 caixa n. 15.360, repre-

gada. lidem.
Marca -F -M-SVP: I dita n. 910, idem.

Idem.
Marca NAA. : 1 dita n. 1.384, idem. Idem.
Marca V V&C : 1 dita n. 5.612, idem.

idem.
Vapor; inglez Britannia, de Liverpool.
Armazem n. 8- Marca AP-C: 20 caixas

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca CS&D: I dita, idem. Idem.
Marca X: 20 ditas, adem. Idem.
Marca DVA: 15 ditas, ideia. Idem.
Marca MR.: 3 ditas, idem: Idem.

• Marca FF: 2 ditas, idem. Idem.'
Barca americana Mary, de Haskiancic. .
Armazena n. 1- Marca WRC: 4 engra-

dados, avariados. Manifesto em traducção.
Marca X: 1 caixa, reprog:ada. Idem.
A mesma marca: 1 dita, vasia. Idem.
Marca FMB : 4 engradados, com falta.

Marca M-L-V-FMB 1 caixa, idem.
Idem.

Vapor inglez Potoso, de Liverpool :
Armazena n. 7- Marca C: 1 engradado

avariado. Manifesto em traducej,o.
Marca FA&C: 2 caixas as. 3.660 e 3.-676, -

Ideal. Idem.	 •
Marca HY: 1 dita n. 81, repregada. Idem.
Marca M-SG: 1 dita n. 497, avariada.

Idem.
Marca OP&C: 1 fardo n 1.089, idem. Idem
Marca SMS: 1 caixa n. 50, idem. Idem. .
Barca portugueza Vasco da Gama, do;Porto.
Trapiche da Sande - Marca CS&C - 3 co-

rdas: 2 caixas, avariadas. Manifesto em tra-
duoção.

Marca AP&C: 4 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Duque do Porto: 2 ditas, idem.

Idem.
Marca CS&C: 1 dita, idem. com falta.

Idem.
Marca E-AGE: 2 ditas; idem, repregadas:

idem.
Lettreiro Costa : 1 barril de 50, com falta.

Idem.
Marca RS - ARS: 1 barril do 10°, vasio,

Idem.
Marca AFC: 1 dito de dito, com falta.

Idem.

Idem. Idem.
Marca PCC-T : 1 dita n. 5.644, idem idem.
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Marca F&C: 1 dito de dito, idem. Idem.
Lettreiro Freire: 10 ditos de dito, idem.

Idem.
Marca. AOS: 1 dito do 50, idem.Idena.
Alfandega do Rio do Janeiro, 3 de fevereiro

do 1890.-0 inspector, Ubaldino do Amarai
Fontoura.

DI.k 4
Vapor inglee f lato, de Liverpool.

Armazem n. 3-Marca 6 fardos as. 1.847,
1.8641 1.859, 1.839, 1.846 e 1.831, avariados.
Manifesto em traducção.

Marca IIF&C: 1 dito n. 155, idem. Idem.
Marca H: 1 caixa n. 1.834, repregada.

ldom.
A mesma marca: 2 fardos na. 1.850 e 2.831,

avariados. Idem.
Armazem n. 13-Marca M-M: 1 caixa n.

393, avariada e repregada. Idem.
Armazem n. 3-Marca MN&C: 1 dita n.

643, idem, i lem. Idem.
Marca 111JR&C: 1 dita n. 1.932, idem, idem.

Idem.
Marca PC: 1 dita a. 1.700, idem, idem.

Idem.
• Marca PH-M: 2 ditas na. 8.268 e 8.269,

idem, fiem. Idem.
Marca P11-S: 1 dita n. 2.900, idem, idem.

Hem.
Armazem n. 13- Marca PL&C : 1 dita n.

113, idem, idem. Idem.
Marca R&C: 2 ditas as. 1:688 e 1.686, idem,

idem. Idem.
Marca SMC: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca T-SML: 2 ditas na. 8.2.50-e 8.228,

idem, bicos. Idem.
A mesma marca: 2 fardos as. 8.241 e 8240,

avariados. Idem.
Marca VN-HB: 1 caixa n. 701,-avariada

o repr2gada. Idem.
Marca VC&J-MN&C: 1 dita n. 578, idem,

Ideia. Idem.
Armazem n. 3- Marca A AC: 1 fardo n.

13.487, avariado. Idem.
Armazem n. 0-Marca AR-P:2 caixas

na. 181e 182, avariadas e reprazadas. Idem.
Armazem n. 3-Marca B&FC: 1 dita n.139,

Ideia, idem. Idem.
Marca CSL-L: dita n. 2.053,Idem, idem.

Idem.
Marca CFAC&C: 3 ditas as. 1.697, 1.696 e

1.695, idem, idem. Idem.
Armazem n. 13-Marca CV-M: 3 ditas as.

32, 30 e 38, idem, idem. Idem. -
Marca CW: 4 ditas as. 410, 407, 413 o 414,

idem, idem. Idem.
Marca CF: 1 fardo n. 157, avariado. Idem.
Marca CP&C: 1 caixa n. 535, avariada e

repregada. Idem.	 .
Marca CG&C: 1 dita n. 704, ideia, idem.

Amuem n. 3-Marca GP&C: 1 dita n. 1,
idem, idem. Idem.

Armazom n. 13- Marca MP-M: . 2 ditas
ns. 4.401 e 4.412, idem, idem. Idem. Idem.

Vapor inglez Milton, de Liverpool.
Armazem n. 14-Marca AO&C-Y: 1 caixa

n 20, repregada. Manifesto em tradução.
Marca CFT : 2 ditas as 35 e 42, idem. Idem

idem.
Marca CP&C: 2 ditas as. 7320 745, idem.

Idem idem.
Marca EP&C: 2 ditas as. 3.001 e 3.005,

idem. Idem idem.
Marca E-X:1 dita n. 6.916, idem. Idem

Marca FBC : 1 dita n. 7, repreg,ada e ava-
riada. Idem idem •

Marca GDC: 1 dita n. 2.701 idem. Idem
idem.

Marca Ha :2 ditas as. 4.827 e 4.870, idem.
Idcm idem.

Marca H : 1 dita n. 1 650, idem. Idem
idem.

Marca K&C-R : 1 dita n. 2.424, idem.
Ides idem.

Marca CT-L : 1 dita n. 423, idem. Idem
idem.

marca MM&C: I dita n, 461, idem. Idem
idoin,

Marca M-G: 2 ditas as. 3.994 e 4.016,
Ideia. Idem idem.

Marca T-SML:1 dita n. 8.125, idem. Idem
ideia.

Marca X: 1 dita n. 3.026, idem. Idem
Idem.

Marca C-M-C: 1 dita n. 53, idem. Idem
idem.

Marca RS: 1 dita n. 3.727, idem. Idem
idem.

Vapor allemão Tijuca, de Hamburgo.
Armazem a. 9 - Marca: A&F 8 barris

na. 1844/52/55/51/45/46/50/53, avariados,
manifesto em tradução.

Armazem n. 4 - Marca: BJ&A:-L 1 caixa
n. 42, idem. Idem.

Marca: G-CV-M 1 dita n. 185, idem.
/dem.

Marci: CN&C 1 dita n. 30, repregada.
Idem.

Marca: CB 2 ditas na. 2.250 22.502, que-
bradas. Ilein.

Marca: FO-LG 1 dita n. 315, repregada.
Idem.

Marca: JLD 1 dita n. 1.232, avariada.

Armazem a. 9 -Marca: LJN-J 1 fardo
n. 30, avariado. Idem.

Armazem n. 4-Marca : MN&C-M 1 caixa
n. 2.695, idem. Idem.

Marca: LG I dita n. 345, idem. Idnm.
Marca: PB 1 dita n. 54, rapregada. Idem.
Marca : ST 1 dita n. 6.203, idem. idem.
Lettreiro. Serpi, 1 dita n. 2.159, avariada.

Idem.
Marca:	 I dita n: 1.708.

Idem.
Marca : BC-H 2 ditas na. 9.321, 9.328,

reprega.das. Idem.
Mama: G&C I dita n. 21, idem. ideai.
Marca : L 1 dita n. 4.055, avariada e

repreg.da. Item.
Marca VS&C 1 dita n. 76 1/3, idem.

/dem.
Vapor tranecz Ville de Montevideo, do

Havre.
Armazem n. 12 - Marca AG&F : 1 caixa

n. 384, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.

Marca ALC-VJ: 2 ditas as. 115 e 122, idem
idem.

Armazem n. 16 - Marca B&G: 6 ditas de
diversos numeres, avariadas o quebradas.
Idem.

Armazem n.12-Marca CD: 1 dita n.1.984,
avariada e r.-pregada. Idem. -

Lettreiro Commiss ion Rio de Janeiro: 1 dita
n. 237, idem idem. Idem.

Marca D - JS&C 1 dita n. 3.414, idem
idem. Idem.

Arinazem n.9-Marca D -PL&C: 3 caixas
as. 2.924 a 2.928, avariadas e reprogadas. Ma-
nifesto em tradução.

Marca FL 5 ditas, idem idem. Idem.
Animem n. 12-Marca OLP: 1 dita n.289,

Ideia idem. Idem,
Marca IN : I dita n. 3.242, idem idem.

Idem.
Marca JL&F-LF&F: 3 ditas na. 89,90 e 91,

idem Idem. I tem.
Marca M: 1 dita n. 34, ides idem. Idem.
Marca MIMO 1 dita n. 5.488, idem idem.

Item.
Marca P&C - B: 4 caixas e engradados

as. 884, 887,882 e 856, avariadas e quebradas.
Idem.

Marca R&F-D : I caixa n. 7, idem idem.
Idem.

Arrnazern n. 18 Marca R&BJ: 2 ditas,
idem idem. Idem.

Vapor inglez Milton, de Liverpool.
Armazem n. 14-Marca A: I fardo n. 9.551,

avariado. Manifesto -em tradução.
Marca AAC: 3 caixas na. 3.330/31/32, re-

pregadas, idem. Idem.
Marca BI: 4 ditas as. 2.422 a 2.425, idem.

Idem.
Marca CFT: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca G-R- C: 1 dita n. 2.423, idem.

Idem.
Marca CFC-R: 1 dita 0. 7.545„ idem.

Idem,

Marca FF-B: 1 dita n. 578, idem. Idem.
Marca HG: 2 ditas as. 4.827 o 4.814,

idem. Idem.
Marca H: 2 ditas as. 1.650 e 1.603, idem.

Idem.
Marca J;C: 1 fardo n. 315, idem. Idem.
Marca LC- L: 1 caixa n. 2.392, idem.

Idem.
Marca MN&C- RO: 4 ditas na. 328, 464,

344 e 423, idem. Idem.
Marca . MR: 1 fardo d. 65, idem. Idem.
Marca NOF: 1 caixa n. 4.993, idem.

Idem.
Marca PB - L: 1 dita n. 4.400, idem.

Idem.
Marca PC&C-K: 1 dita n. 4.403, idem.

Idem.
Lettreiro 143: 1 dita n. 246, ides. Idem.
Armazem n. 14-Mara	 FL: 1 fardo

n. 38, avariado. Manifesto em traducção,
Marca RFM-HT: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca SMC-RJ: 1 caixa n. 3.463, repre-

gada, idem. Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 10, ideia. Ides.
Marca SM-1-W: 2 ditas 3.935 e 3.895,

idem. Idem.
Marca VN&C; 2 ditas as. 73 o 74, ideia.

Idem.
Marca V&C: I dita n. 1.123, idem. Idem.
Vapor allemão Corrientes, de Hamburgo.
Armazem n. 11--Marca BC-H: 2•caixas

as. 9.299 e 9.298, avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca PB: 1 dita n. 510, idem. Idem.
Marca GC-K: 1 dita n. 5.946, idem.

Idem.	 -
Marca G de C: 1 dita n. 698, repregada.

Idem.
Marca kI : 1 dita n. 2.075, avariada. IdeM.
Marca 11.1-E: 1 dita n. 42, idem. Ideai.
Marca JMCF&C: 1 dita a. 10.208, ropro-

gada. Idem.
Marca MM&C: 1 dita n. 1.208, avariada.

Idem.
Marca PC-EIK : 2 ditas na. 2.011 a 1.414,

idem. Idem.
Lettreiro Serpa-K : 4 ditas as. 2.037,

2.038/44/45, repregada. Idem.
Vapor americano Finance, do Nova-York.
Armazem n. 13-Marca AJA: 1 barrica

n. 1.503, com falta. Manifesto em ira-
dileção.
. Marca BC-WH: 1 caixa n. 100, repregada..
Idem.

Marca BLC: 1 dita n. 12, idem. Idem.
Marca L&C: 2 ditas as. 58 e 36, idem.

Idem.
Marca LO&S-V : 1 dita n. 1.542, fiem.

Idem.
B . rca portugueza Vasco da Gama, do Porto.
Deposito da Alfandega - Marca VP&C: 2

barris do 50, com falto. -Manifesto eia tradu-
ção.

Marea,FRG: 1 dito de 1CO 3 idem. Idem.
Marca MPS': 3 ditos do 5. idem. Idem.
Marca SJA: 3 ditos idem, ideai. Idem.
Marca TB-X 1 dito idem. Idem. .
Lettreiro Chainisso: 1 dito de 10",

Idem.
Marca RS: 2 ditos idem, idom. Idem.
Vapor inglez Arawa, do Nova Zela ndia.
Amuem n. 2- Marca T-2: 6 caixas,

repregadas. Manifesto em traducção.
Alfandega do Rio de Jamiro, 4 de fevereiro

de 189).- O inspector, Ubakiino do Amarai
Fontoura.

latendencla da agalinha

CONCURRENCIA

Grupo 37- Fogões
Era virtude do aviso n. 321 de 4 do cor-

rente, faço publico que acha-se aborta na ln-
tendencia, de Marinha a iriseripção para a
nova concurrencia do artigo fogOes - !Fe
faz parte do grupo 37, até ao dia 12 inclusive,
devendo o conselho se reunir a 13 ás 10 horas
da manha- para julgamento das propostas.

Secretaria do conselho do compras, 6 de
ferereiro de 1890.- lionorio de Sousa Sul.
gado do Nascimento,

•
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latendeuela da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 13 do corrente mei,
até ás 11 horas da manhã, para a compra
dos artigos abaixo especificados.

A saber:	 . • .
322 metros de panno mescla, fino, para

musieos.
170 metros de panno azul, regular, para

ponches. .
175 metros de baeta encarnada para for-

ros de ponches.
95 ditos de baetilha branca para senhas,

de 011%60 de largura.
1.442 ditos de metim lizo, de córes, para

forros.
112 ditos de nobreza verde, para ban-

deiras.
64 de nabreza amarella, idem.

221 dittre de cadarço braba), trançado,
0,,0045 de largura, para bornáes.

120 pares de meias curtas de lã.
6.70,, pares de luvas brancas de algodão

de diversos tamanhos.
8 metros de franjas de ouro para

fachas.
40 pares de borlas pequenas com cordão

de retroz verde e fios de ouro.
153 colchões cheios de capim, com capas

de algodão americano riscado e tran-
çado, tendo 1 3%77 de comprimento,
02%66 de largura e ("13 de altura.

500 kilogrammas de cabo de manilha de
01°,140 de circumferencia:

'Fados os artigos serão fornecidos de prem-
iste, á excepção dos colchties, que deverão ser
entregues no menor prazo possivel

01 proponentes, sob pena de não serem to-
rrir.das em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretendem fornecer, assim como as que não
forem feitas de aceordo com o art. 64 do re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta pre-
ta, em duplicata, com retende a um só
artio, o numero e marca das amostras,
e finalmente declaração de sujeitar -se o pro-
ponente à multa de 5 04 no caso de recusar-
se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1890.— O
soare tario, Rangel de Vasconeellos.

Directoria Geral doa Correios
De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-

blico que acham-se meadas as seguintes agen-
cias urbanas :

A—no largo de Santa Rita ;
13—no largo da' Lapa ;

—no fim da praia de Botatbgo ;
1)—na praça Duque de Caxias ;
1C—no largo de Catumby ;
F—no campo de S. Christovão ;
Ga—no largo de Estado de Sá;
11—na rua do Conde do Bomfim, canto da

do Desembargador Isidro.
Estas agencias vendem sellos, franqueam

correspondencias e as registram com ou sem
*valor-declarado.

As correspondencias ordinariai serão postas
pelos proprios portadores dentre da caixa col-
locada na parede exterior das agencias, sendo
essas caixas collectadas como actualmente.

Sómente as correspondenclas ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
e as registradas ficarão em poder dos agentes,
que as remetterão em malas para a dire,-
ctoria.
. As agendas expedirão malas ás seguintes
horas :

Agencias A, B e E — ás 8 horas da manhã,
eia 1 e6 da tarde.

Agencias C, Fe H — ás 7 e 12 horas da
manhã e ás 5 da tarde.

Agencias D e G —ás 7 112 e 12 1/2 da
nianlhã e ás 5 1/2 da tarde.

A correspondencia para registrar será rece-
bida simonte até 15 minutos antes do fecha-
mento da mala ; depois dessa hora só será
r scebida com a condição de ser incluida na
mala seguinte.
• As agencias urbanas começarão a iam:seio-
nar no dia 8 dó corrente.

Divisão Central da Directoria Geral dos
C01Teket, 4 de d'evereiro de 1890.— Servindo
de sub-director, Antonio Josd de Abrbu.

-
Inspeetorla Geral de Elyglere

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de 1888, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que o cidadão Theodoro de Andrade
Córtes lhe dirigiu a seguinte petição,. com
documentos que satisfazem as exigencias do
art. 85 do citado regulamento

4 Theodoro de Andrade edites, pratico do
pharmacia, documentos na. 1 e 2, residente
na villa de Belmonte, nesta provinda, onde
presentemente nenhum estabelecimento de
pharmacia ou drogaria existe, quer dirigido
por profissional, quer por individuos pratieos,
e sendo de necessidade alli .um estabele-
cimento dessa ordem, como prova o suppli-
cante com o documento n. 3, e julgando-se
com os precisos requesitos para dirigii-o como
authenticam os documentos as. 4, 5 . e 6,
requer a V. Ex. se digne conceder ao suppli-
cante licença para ahl estabelecer-se com
pharmacia, guardadas as formalidades que
exige o regulamento appenso ao decreto
a. 9554 de 3 cie fevereiro de 1 6 e ordens em
vigor. Nestes termos pede a V. Ex. deferi-
mento, visto ter 'o supplicante satisfeito o
art. 65 do regulamento citado o que—E. R.
M. — Belmonte, 4 de outubro de 1889. —
Theodero de Andrade artes. » Sobre umales-
tampilha de duzentos reis.

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
maseutico formado lhe communicar ou á Insp-
etoria de Hygiene do estado da Bahia, a
resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspeetoria Geral de ~iene, 14 de no-
vembro de 1889.— Dr. Pedro Affismo de
Carvalho, secretario.

Em virtude do que dispõe o art. 86 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 do fevereiro do anno de 1886, a Insped-
teria Geral de Hygiene faz publico pelo prazo
de oito dias que o cidadão Julio Cherubim
Alvares da Cruz, dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as exigenclas
do art. 65 do citado regulamento.

Diz Julio Cherubim Alvares da Cruz, ci-
dadão brazileiro, estabelecido na cidade de
Caeapava, pr vinda do Rio Grande do Sul,
com pratica de pharmacia ha mais de 12 anuas
consecutivos, que tendo requerido a V. Ex.
licença para continuar com botica • por si diri-
rigida, visto não haver iharmaceutico for-
mado e tendo o suppliante em seu favor
apresentado attestados de medieos eminentes
como exige o art. 65 do regulamento n. 9554
de 3 de feverairo do aniso passado, bem como
attestados do unico medico então residente
nesta cidade, da °amara municipal, do Dr.
juiz de direito e delegado de policia, decla-
rando todos que o supplicante attendia e
aviava as receitas que lhe erão apresentadas,
de conformidade com o art. 51 do citado re-
gulamento, foi por V. Ex. negada a licença
pedida, visto haver um outro pratico &sista
cidade obtido licença para ter pharmacia. -

Mas o supplicante que nesta cidade tem no
espaço de seis amos servido como boticario,
aviando sempre com contentamento geral
as receitas que lhe erão apresentadas, vem
novamente perante V. Ex. solicitar a licença
pedida, apresentando em seu favor os do-
cumentos que junta a esta e fundando sua pré-
tenção no que dispõe o aviso que o Minister%
do Imperio dirigiu a V. Ex. em resposta ao
officio de V. Ex. do Ode agosto ultimo. "

Diz o referido aviso, interpretando o art. 65
do regulamento atinem ao decreto n. 9554 de
3 de fevereiro de 1888, que o disposto no
final do art. 67 não exclue a co-existencia de
deus ou mais praticos na mesma localidade ;
que, si deus ou mais praticos requererem li-
cença para a mesma localidade e pela cismara
municipal for attesbula a necessidade de uma
sd pharmacia, deve a Inspectoria conceder
licença ao pratico que a tiver requerido em
primeiro legar; e si for attestada a necessi-
dade de duas pharmacias, deverão ser atten-
didos os dous pratices" que primeiro tiverem
requerido, e assim por deante.»	 .

• Ainda mais diz o referido aviso : que
deve-se attender ao auguaento da população
que exija maior numero de pharmacias na
localidade, e não haver,. apezar disso prefis-
sional habilitado que ali' queira estabelecer-se;
e que a mesma vantagem que o publico au-
fere da eoncurrencia de pharnuaceuticos uns
com os outros, decorre da dos praticos, entre
si, e que não havia razão para se conceder a,
individuos sem diploma de habilitação para o
exercido de pharmacia o excepcional favor
de não poder ,existir mais de um pratico em
cada localidade, ainda, mesmo que a popula-
ção comportasse maior numero de. praticas.»

Aqui mesmo nesta provinda ha localidade
que teem mais do um pratico; como as cidades
de S. Leopoldo e D. Pedrito que toem doas
pratioos como pharmaceuticos.

Assim, em face da clara disposição, do citado
aviso, apres :atando o supplicante attesta-
dos da °anatara munteipal, do delegado de
hygiene e de um outro medica, em que todos
declarem que a população desta cidade exige
maior numero de praticos, pois, que com-
porta duas pharmacias, vem o supplicante
respeitosamente pedir a V. Ex. para que,
tomando eim consideração rdio só o exposto
como tombem os attestados que acompanha-
ram a sua petição anterior, se sirva conce-
der-lho licença para ter pharmacia nesta
cidade. •

Nestes termos pele a V. Ex. se digne
mandar dar publicidade ao presente na Córte,
pelo prazo do regulamento já citado, re-
mettendo-alambera a junta desta pro-
vinda para .ser aqui publicado do que—E.
R. M.-,-,Caçapava, 2 de novembro de 1888.—
Judio Cherubim Alvares da Cruz. Sobre duas
estampilhas de 200 reis cada uma.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe cemmunic,ar ou
à Inspectoria de Hygiene --da provinda :do
Rio Grande do Sul, a resolução de estabelecer
pharmacia na citada localidade, concederá

	

ao pratico a licença requerida.	 .
lnspectoria Geral do Hygiene, 10 de abril

de 1888.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho, se-
cretario.

Imprensa Mack a d .
AVISOS DA marwroasa az amiais

De ordem .do• Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-
tidos pela Anspectmia. Geral de Hygione, os
avisos infra para serem publicados mediante
previa pagamento :

Alfredo Starling.-
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.

• Antonio- da -Costa Lopes Junior..
Axel E. Severen.
Bonifacio Pauline de Carvalho.
Domingos -Maria Flores.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de -Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.	 ,	 •
Francisco Xavier de Soabra Andr: d s.
Herman') Schlobach & Costa. 	 •
Hermelino Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pegot.	 - •
João Bonifacio de Medeiros Gomes.
João Heduviges Borges de Souza.
'Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.
Joaquim Lopes Moreira...
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.	 -
José Feliz de Almeida COna.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria do Oliveira:-
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto: -
~avio de Carvalho Lobão.
°amando Tolentino Alvares.
Paulo Do Gino.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thome de Oliveira.
Tude Pinto Crespo ( capitão). 	 -• •
Secção central, 8 de fevereiro de 18‘0.-.
) Cardóso Pereira de Barros, ajudante do

admin4strador.
•
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ESTUDOS SOCIAES

Constituição do cantão de Berna
(Continuado do n,

TITULO V

REVISÃO DA CONSTiTu40

Art. 90

O pedido para a revisão da constituição
péla ser feito:

1.0 Pelo grande conselho ;
2. 0 Por 8.000 cidadãos activos, pelo menos,

pela fórum que a lei determinar.

Art. 91

Logo que for feito semelhante pedido, o
grande conselho deverá. submetter á decisão
das assembléas politicas as seguintes per-.guntas:

1. Deve ter legar a revisão da constitui-
ção? E no caso affirmativo;

2. Esta revi ,ao deverá ser feita pelo
grande conselho ou por uma assernbléa con-
stituinte?

Art. 92

Si a maioria dos votantes se pronunciar
pela revisão pelo grande conselho, esta cor-
poração seguirá., para a deliberação do pro-
jecto de constituição, a mesma marcha que a
traçada para a deliberação . do projecte de
uma lei permanente , (art. 30).

Art. 93

Si a maioria dos votantes se pronunciar
pela revisão por uma assembléa constituinte,
o grande conselho tomará para logo as me-
didas necessarias afim de ser eleita uma.

Art. 94

Cada circulo eleitoral, tal qual é estabele-
cido para as eleiçeies do grande conselho
(art. 7), elege, em cada tres mil almas de
sua população, um membro á assegiblea con-
stituinte. lima fracção acima de mil e - qui-
nhentos dá igualmente direito ,á eleição de
um membro.

Art. 95

O projecto da constituição, discutido pelo
grande conselho ou pela assembléa consti2-
tuinte, será submettida á acceitação ou re-
jeição definitiva ,das assembléas politicas.

TITUI.9

DISPOSIÇUES FINAES

Art. 96

A constituição ó a lei suprema do Estado.
Nenhuma lei, nenhuma ordenação, nenhum
decreto que:esteja em contradicçao* com ella,
não poderá se applieado ou promulgado.

Art. 97

A execução da constituição e a applicação
de seus principios no dominio da legislação e
da administração constituem o primeiro dever
tias autorid dos do Estado.

Art. 98
E' especialmente imposto ás autoridades do

Estado o dever de rever ou de promulgar,
sem detença, as seguintes leis :

1. o codigo do processo Mil;
2. O codigo sobre os processos por dividas

e sobre as discusgies de bens ;
a. O codigo do processo penal ;
4. A lei sobre o notariado e o regimen hy-

pothecario, especialmente a abolição das jus-
tiças interiores;

5. As leis sobre os emolumentos em ma-
teria de processo, de execuçães e de nota-
riado;

6. A lei sobre a organização ecclesiastica;
7. A lei sobre a organização escolar;
8. A lei sobre a pobreza ;
9. A lei sobre a execução . e a liquidação

dos dizimos e dos impostos prediaes ;
10. A lei sobre o estabelecimento de caixa

hypothecaris.;
11. A lei sobre os direitos do mutação ;
12. A lei sobre a redacção dos direitos do

registro no Jura ;
13. lei sobre a industria ;
14. A lei sobre as contribuiçOes communaes-

(l'elhoesen);
15. A lei sobre os negocios militares (con-

stituição militar) ;
16. A lei sobre as hospedarias e outros

estabelecimentos analogos.
A revisão ou a promulgação das leia desi-

gnadas sob os namoros I a 5 inclusive deverá
ssr feita, a muito tardar, até 1 de janeiro
de 1848.

Art. 99	 *:`
Para entrar em funnties, as autoridades do

Estado, os funecionarios e os empregados
prestarão o seguinte juramento :

Prometto e juro respeitar os direitos e as
liberdades do povo e dos cidadãos, observar
strictamente a Constituição e as leis consti-
tucionaes e preencher fielmente e conscien-
ciosamente os deveres de meu cargo.

Assim Deus me ajudo.»
Deliberado definitivamente pela assembléa

constituinte.
Berna, 13 de julho de 1846.
Em nome da assambléa constituinte :

O presidente,
Alete. • Ftenh:

Os seeretarios,
Sttemplii.

Rénel.	 Kistler.

(Continius)

COMMEROIO
Bancos e companhias

DIVIDENDOS 13 JUROS ANNUNCIAD35

Emprestimos
Estado de Matto Grosso, os jurOs de suas apo-

lices, no Banco do Commercio.
Estado de Minas Geram os juros das suas apo-

lices, no Banco Nacional 'do Brazil.
Estado do Paraná, os juros das sual.apolices,

no Banco do Bra.zil.
Estado do Rio Grande do Sul, os juros das suas

apolices, no Banco do Brazil.
Intendendo Municipal de S. Paulo, os juras do

semestre proximo findo, no Banco Nacional do
Brazil,

•

Bancos
Brazil, o 720 dividendo, na razão de 10$ por

acção integralisada, e $400 por acção da recente
emissão.

Commercial do Rio de Janeiro, o 47 0 dividendo
de 10$ por acção integralisada e 2$500 por acção
da ultima emissão.

Commercio, o 29° dividendo de 10$ por acção ia-
~alisada e $700 por acção da recente emissão.

Commerciantes, na ramo de $800 por acção ou
12 % sobre capital realizado.

Credito Real do Brazil, o coupon das suas let.
iras hypothecarms, relativo ao semestre proximo
findo.

Costructor do Brasil, o 10 dividendo, na razão
de 8 010 ao nano.

English Bank of Rio de Janeiro, o !dividendo
na razão de 8 shillings por acção.

Industrial e Mercantil, o dividendo de 81 por
acção integralisada e $570 por acção da nova
emissão.	 •	 •

Intermediario do Rio de Janeiro, o dividindo,
na razão de 12 % ao anno, ou 3$ por acção.

Lavoura e Commercio, o 10 dividendo, na razão
de 12% ao anuo, ou 1$120 por acção.

Mercantil dos Varegistas, o dividend) de 10 %
ou 7$500 por acção.

Popular ,o 30 dividendo na razão de 6$ por acção
integralimida e 2$500 por, acção da 2 1, serie.

Rural, o 720 dividendo az razão de 10$ por
acção.

Agricola do Brazil, o i• dividendo, de 13803
por acção.

Auxiliar, o dividendo na razão de 10 0/, pelas
antigas e 1$ pelas modernas acçfies.

Colonisador e Agricola, rua da Alfandega a. 15,
o 10 dividendo, na razão de $800 por aççao.

Commercial de S. Paulo, o 1 0 dividendo, na
razão de 3$ por acção, no Banco Cornmercial do
Rio de Janeiro.

Dei Credere, o 70 dividendo, da razão de 12$ •
mais um bonus de 3$, equivalentes a 15 0/, ao

ailLn v: .oura (S. Paulo), o 60 dividendo, na razão
de 10 V* ao anuo, ou 5$ por acção ; no Banco
Dei Credere.

Mercantil de Santos, o 32° dividendo, na razão
de 103 por acção de 1? emissão, 13540 dita de 2a
emissão e $840 dita de 3 1 emissão; na sua agen-
cia no Rio de Janeiro.

Provincial de Minas Geram, o is dividendo, na
razão de 8. 0/0 ao anuo; na caixa filial, rua da.
Alfandega n. 6.

Rio de Janeiro o 10 dividendo de 1$ por acção.
Territorial e Mercantil de Minas,o 50 dividendo,

lia razão de 15$ por acção integralisada e i$500
por acção dá ultima emissão ; além da séde, nas
caixa& filiaes de Ouro Preto, S. José de Além
Parahyba e Rio de Janeiro.

Internacional do Brasil, em liquidação, 10$670
por acção integralisada e 53305 por acção com
50 oic, realizados por final liquidação; no Banco
Nacional do Brazil.	 .

Provincial de S. Paulo, o 20 dividendo, na ra-
zão de 10 % ou 24125 por acção primitiva e 3120
por acção da ultima emissão ; no Banco União do
Credito.

Companhias de carris
Jardim Botaaico, rua da Alfandee n. 25, o

dividendo do trimestre Ando, na rasa° de :',$$00
por acção.

S. Christovão, o 400 dividendo, relativo ao se-
mestre proximo findo.

Villa Izabel, o coupon do semestre proximo lin-
do e bem assim o capital e juro dos 85 debentures
cujos numeros indicou o sorteio offectuado em 27
de dezembro ultimo ; no Banco Industrial e Mer-
cantil.

Pernambuco, o 150 dividendo, na razão de 4$ por
acção ; no Banco Colonisador e Agricola, rua da
Alfandega a. 15.

Urbanos, o 320 dividendo, relativo ao trimestre
proximo findo.

Villa Isabel, o 390 dividendo na razão de 7$ por
acção, relativo ao semestre lindo.

S. Paulo e Santo Amaro, o coupon vencido em
31 de dezembro proximo passado, na razão de 8.1°
ao aano.

Companhia de estradas eis ferro
E. de F. e Minas de S. Jeronymo (no escríptorio

dos Srs. Souza Irmãos di Comp., rua do Hospicio
a. 25), o capital e juros até 31 do dezembro do
1889, dos 30 debentures sorteados ; e bem assim
OS juros vencidos nessa data de todos os deben-
tures da companhia.

Maricá, rua do Hospício n. 77, o juro do semes-
tre proximo findo, e bem assim o capital dos 16
debentures sorteados.

Sapuoahy no English Barth of Rio de Janeiro,
o coopon n. 9 dos debentures emittidos pela.
Companhia E. 1?. Santa Isabel do Rio Preto (de

5) ao cambio de 25 d. ror 13) os quaes ficaram
a cargo daquella einpreza.

União Valenciana, o juro de 7% dos debentures,
relativo ao semestre proximo findo, no esoriptorio
dos Srs. M. A. Esteves c% Filho, rua de Bragança
a. 291
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Carangola (ás quartas e sabbados ), o 10 rateio
do capital (inclusive o rine se refere as acções sub-
sidiarias) e a 29 at prestação de juros, vencida em
3') de junho de 1889; no Banco Industrial e Mer-
cantil do Rio de Janeiro.

Juiz de Fdia, e Piáu, rua do conselheiro Saraiva
n. 18, os juros do semestre proximo Ando dos de:.
bentures da ia e 2a series.

Oeste de Minas, o juro das acções da 24 e 3'
séries. relativo ao semestre proximo lindo.

S. Paulo e Rio de Janeiro (desde 21 de janeiro),
o 350 dividendo, na razão de 9$ por acção ; no es-
criptorio da companhia, rua do General ]amara
n. 46.

Companhias de seguros

Alliança, o 150 dividendo, na razão de 15% ao
rum,.

Amos Fluminense o 63 0 dividendo, na razão
de 253 por acção.

Atalaya, o 60 dividendo, na razão de 20% ao
anno.	 •

Confiança (desde 15 de janeiro) o 350 dividendo,
de 20 % ao anuo, ou 2$ por acção.

Fidelidade, o 580 dividendo, na razão da 9$ por
acção.

Garantia, ci 430 dividendo, na razão de 9$ por
acção.

Geral, o 7° dividendo, na razão de 4$ por.
acção ou 40% ao anuo.

Integridade, o 340 dividendo, na razão de 10$
por acção.

Nova. Permanente, o 920 dividendo na razão de
20% ao anuo.

U. C. dos Varegistas, o dividendo na razão de
3$ por acção.

Vigilancia o 5° dividendo na razão de 15% ao
anuo.

lndemnizadora, rua da Quitanda n.119, o 2° di-
videndo, na razão de 15 0/0 ao anuo.

Lealdade, o 60 dividendo relativo ao semestre
findo na razão de go vo ao anuo ou 1$ por acção. !

Companhias de tecidos

Carioca, o 70 dividendo, na razão cio 12$ por
acção.

Progresso Industrial do Brazil, na razão de
20 % ao anuo ou 1$050 por acção,*como determina
o art. 10 dos estatutos.	 •	 -

Rir*, rua do Costa n. 31 A, 0180 empou.
S. Christovão, o 10 coupon, na ratão de 8$ por

debenture.
Brazileira de Fiação e Tecidos, rua do Hospicio

n. 57; o dividendo; na razão 'de 10°4 ao anile.
Confiança Industrial, rua de S. Pedro n. 18

(desde 21 de janeiro), 050 dividendo, na razão de'
15$ por acção, e o 20clito relativo ás acções da 2'
emissão, na razão de 6$68), ou 15 %to anuo.

Alliança, o 8° dividendo.
Brazil Industrial, rua Primeiro de Março n. 97

(do dia 4 em deante), o dividendo correspondente
ao semestre findo, na razão de 6$ por acção.

S. Lazaro, rua do Hospicio n. 21, 10 andar, 43,
dividendo,_rAativo ao trimestre findo, sendo

7$500 por acção integralisada, ou 15 O/0 ao anuo.
e 2$150 para as que só teem 43 o/o realizados, em
conformidade da deliberação da assembléa de 27
de setembro proximo passado.

Companhias de Ima:gago

Espirito Santo e Caravanas, o dividendo rala-
tiro ao semestre findo.

Brazileira, o 310 dividendo.
Nacional, o 200 dividendo, na razão de 12$ por;

acção.
Transatlantica Brasileira, o juro de 7 oio ao

anuo sobre o capital realizado das acções.
Companhias diversas

Docas D. Pedro II, o coupon de 6$ do semestral
Proximo findo, e bem assim o capital dos 45 de-
benhrres, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
corrente, o 23. dividendo, na razão de 3$500 por
acção.

José Antonio de Araujo Fagueiras & Comp., o
7.0 coupon dos debentures da /a emissão.

Empreza de Obras Publicas do Brazil; rua do
Bospicio n. 63, o dividendo na razão de 20 .% ao
anno.

Engenho Central de Quissami, os juros dos de-
bentures do semestre findo ; no Banco Nacional
do Brazil.

Industria do Biribiry, o coupon do semestre
proximo findo, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminemse, o dividendo relativo ao
semestre findo.

Industrial Guanabara. o 10 dividendo na razão
do 6$ por acção, ou .30 °/0 ao anuo.

Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o io
coupon, na razão de 8$ por debenture.

Nova Indústria, rua do Gleneral Camara n. 65,
• 10 dividendo.

Nova Companhia Commercio e Lavoura 0 30 di-
videndo, na razão de 8 % ao annO.

Progresso Maritimo, rua Primeiro de Março
n. 85, 10 andar, o 20 dividendo, na razão de 12%
ao anuo, relativo ao semestre proximo findo. •

Serviço Maritimo,o dividendo do ultimo semes-
tre, na razão de 7$ por acção.

União, o 10 dividendo.
Caixa de Credito Commercial. o dividendo na

razão de 180/o ao anuo, ou 9$ por acção.
Carruagens Fluminenses,o dividendo relativo ao

semestre ando.
Elevador e Fabrica da Chumbo, rua do Hospi-

cio n. 68, o 20 dividendo na razão de 8 ofo ao

ann°•Pastoril Mineira, rua da Candelaria n. 18, o
10 pividen do na razão de 0$ p3r acção.

Victoria (E. C. de Arroz), o juro dos seus de-
Unturas e o capital dos cinco cujos nuaneros
foram indicados no sorteio do semestre findo; no
Banco do Brasil.

Formicida Cripanerifa, os 19 debentures cujos
nurneros foram indicados no ultimo sorteio.
• Manufactura de Phosphoros de Segurança, o
1° coupon de 3$500; no Banco União do Credito.
• Minas do Assuruá, o dividendo ou rateio do
liquido apurado.

Praça da Gloria, o 470 dividendo na razão de
2$400 por acção ; na rua dos Beneditinos 31. 15.

Refinação de Assucar, rua do Rosario n. 75, o
1 dividendo na razão de de 8 o/0 ao an no, rela-
tivo aos quatro mezes decorridos do 1 de setem- •
bro a 31 de dezembro de 1889.

CHAMADAS DE CAPITAL
Acham-se annunciadas as seguintes:
Banco Industrial e Mercantil do Rio de Janeiro,

uma prestação de 15 % ou.30::: por acção da nova
emissão ; até 8 do corrente.
• Companhia Nacional de Tecidos de Seda, a ia

prestação de 20 co 0 por acção.
•Companhia Suburbana de Seguros, 1 8, prestação

de 10% ou 20$ por acção: ate 10 do corrente.
Companhia Correio do Povo, a subscripção de

2.500 acções de 100$ cada uma e entrada de 20$'
por acção.
•Cooperativa de Carvão, a subscripção de 4.030

acções de 50$ cada uma.
.Companhia de Tecelagem Fluminense, a 3' pres-

tação de 20$ por acção ; até 10 do corrente.
•Companhia Manufactureira Cruzeiro dó Sul, a.

2. prestação de 100/o, de 5 a20 do corrente.
Companhia Manufactureira de Rendas, 2' en-

trada de 10 % ou 20$ por acção; de 28 do corrente.;
a 5 de março.
* Companhia Fiação de Tecidos Corcovado, a 2'

prestação do capital, de 10% ou 20$ por acção, de.
a 10 de março
Companhia Fabril Brazileira, 	 entrada de

19 01. ou 20$ por acção ; de 1 a 10 de março,
Hyppodromo Nacional, a 9' entrada de 10 0/0

ou 20$ por acção ; até 13.
Cooperativa Portugueza, a 7s prestação da ti-

tulos ; até 8.

liothgento deporto.	 .
Saladas .110 dia 9

Pelotas e escalas —Paq. nac. Arlindo, comm.
Manoel Gomes, passags.: José Joaquim Ro-
drigues Saldanha Junior ,• o inglez Dr. John

•Sarsfield Camoque e cinco de 2' classe.
Porto Alegre e escales — Paq. lug. Cavour,
, coam: C. Shurlock.

Mobile—Barca norueg. Argentina 965 tons.. m..
'H. Neelson, eq. 12. em lastro de Pedra.

S. João da Barra — Hiato nat. .4ndorinAa, 94
•tons., •m. Manoel Pereira da Silva, eq. 6,
e. v. generos.

Entradas no dia 9
Rio da Prata, 5 de. (3 da. de Montevidéo)—

Paq. ing. Atrato, comm. L. R. Dickenson,
passags.: Dr. Eclimrdo L. de Abreu,. oito dedo
3s classe e 126 em transito.

Rio da Prata, 9 de. (5 da. de Montevidéo) — Paq.
ital. Viana() Florio, comm. P. Montan°,
passags.: os liais. Selli Messon, Ca_pelletti An-

. tonio e Mola Antonio : o hesp. Manoel Gon.
•telas e sua mulher, 58 de 3' classe e nove em
transito.

S. Matheus e escalas, 2 de. (20 hs. de Itapemi-
rim) — Paq. nac. Ararucona. comm. Manoel
José Lourenço. passags.: Bazilio Manoel Gun-
ther e 1 criado, D. Maria Raphaela de Car-
valho, Antonio de Mesquita de Menezes. Samuel
Ezequiel da Silva, 'Arthur Pires de Amorirn.
Leopoldo Cunha Joaquim Ferreira Sabrosa,
Emilio Abrão,

 Cunha,
	 Andréa, Antonio Au-

gusto Pereira, sua mulher e 1 filho, Bento
Lopes dos Santos, Francisco Gomes Mauricio,
&mo Elias; Manoel Jorge erma mulher e mais
15 de proa.

S. João da Barra — 3 da., hiate nac. S. lodo
J3aptista, 107 tons., m. Arthur Felippe Lobato,
eq. 7 ; 'c. madeira a Unha Alves & Souza :
passags. • José Pereira da Conceição e Manoel
Joaquim .da Costa.

Itajahy —10 ds.
'
 pai. nac. .Douro, 150 tons., m.

Antonio José da Rocha, eq.9 ; c. madeira e ge-
neros a Pinheiro Bastos & Comp.

Nent-Port-63 dl., barca noueg Alort, 573 tons.,
m. A. C. Olsen, eq. 12; c. carvão a Brasilian
Coca Company.

Cannavieiras e esc...-4 de. (22 ha. de Itapemerirn),
paq. nac. Estreia; coam. M. J. da Silva Kele ;
passags.: Manoel Fulgencio Pereira, alferes
José Pedro de Bivar e sua mulher, Balduino
Mansa e sua mulher, Guilherme Frederico Al-
meida, João Alberto de Freitas, capitão de fra-
gata Manoel Soares Pinto, Arthur Fernandes
Vianna, Itufiniano de Moura, Nicomedio Dié,
Felismino Gonçalves, José Fundão, A. Barras°,

unAntolino Delcapo, Antonio Ribeiro, Luiz da
Moita, Joaquim Fonseca, Joaquim Alves Junior,
sua mulher e 3 filhos, P. Tiacco. Manoel C.
Finto Sobrinho, Francisco da Silva Lima ; o
allemão O. Kupuhem 024 de praz:.

Modelas usarItheaso
Vapores esperados

Nova York por S. Thomaz, Pará, Pernambuco
e Bahia, «Alliança» 	 ,• . • 10

Rio da Prata, sSavoie»  • 	 10
Liverpool, por Lisboa «Bessel» 	  10
Portos do norte, «Maranhão» 	  11
Portos do sul «Cometa» 	 	  12
Liverpool, por Bordéos, Pernambuco e Bahia,

«John Elder», 	 12
Hamburgo por Lisboa e Brihia «Valparaiso».. 13
Liverpool, «Siriuter 	  14
Rio da Prata,'«Lebnitz» 	  14
Havre por Lisboa , Pernambuco e Bihia,

«Entre-Rios» 	 	  14
Liverpool, por Lisboa e Bahia, «Horrox» 	  16
Hamburgo sHolstein». 	  16

Vapores a solar
Marselha por Genova e Napoles «Savoie» 	  10
Nova York, «Biela» (4 hs.). . .. ..... 	  10
Portos do norte, «Pará» (10 ....) 	 .	  10
Liverp3o1 pela Bahia, «Donati» 	  .10
Imbetiba «Parahyba. (4 hs.) 	  11
Santos, «Alliança» 	 . 	  11
Portos do sul, «Rio Negro» ..... ..... 	  11
Paranaguá, Santa Catharina, Rio -Grande,

Pelotas e Porto. Alegre «Victoria» (10 ha.), 12
Hamburgo, per 'Lisboa e Bailia, «Itaparica» 13
Pernambuco «Cometa».. .. .. . .... . 13
Nova Orleans, «Nasmyth» 	 . 	  15
Southampton e A ntuerpia, «Leibnitz». . . . 15
Santos, «Valparaiso». 	  18

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 823—Memorial descriptioo acompannando

um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,

' para 4Apparelho para lixiroiar, clarificar e
refinar assucar impuro.» Invenctto de Cari
Steffen, morador em Vienna d' Áustria.

Consiste a minha invenção em aperfeiçoa-
mentos nos apparelhos de lixiviar massas de
assucar não purificadas por melo de uma so-
lução saturada, aquosa, alcoolica ou outra, de
assucar puro. A operação effectuada por meu
apparelho aperfeiçoado é caracterisacla pelo
facto de se fazer passar a lixivia de assucar

ipuro pela massa mpura,continuando a lixiviav
ção até que o fluido lixiviador apresente a ap-
parencia de um melaço semelhante a xarope
de pouco valor.

Devido á, applicação continua do fluido lixi-
viador, este torna-se cada vez mais concen-
trado e viscoso e atravessa a massa de assuar
com uma velocidade muito menor que a so.
ipcão de assucar puro addieionada de novo.
Segue-se que a solução fluida pura de assa.
car acha-se forçada de ficar por mais tempo
em contacto com a massa de assucar, vem a
ser supersaturada; e crystallisa de modo a
demorar a passagem do fluido lixiviador pela
massa de assuear em tratamento.

Este inconveniente do processo de lixiviar
pôde ser evitado, quer addicionando simples-
mente agua ao fluido lixiviador antes de fa-
zel-o passar por outra camada de assucar,
para dissolver os tinos crystaes de assucar que
se tiverem formado, quer pelo emprego de
vasilhas espeelacs, chamadas vasilhas cellu-
lares, que recebem o fluido lixiviador segundo
a concentração diferente do mesmo.
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Empregando-se esto systema de vasilhas
cellularea, consegue-se a vantagem de o
fluido lixiviador usado passar sempre pela
massa de assacar com a maior velocidade que
corresponda ao posso espalda° do fluido.

Em uma ilisposição, representada pelas
fig. 1 a 5, usam-se vasilhas abertas com fundos
crivados, em que se colham o assacar desti-
nado a ser lavado. Por baixo destes fundos
em forma de peneira existo em cada vasilha,
um espaço collector para o fluido de lixiviação
que tem atravessado a massa de assacar
situado em cima, e que se aspira atravez de
um tubo por uma bomba do ar, na vasilha
cellular. Para effectuar o processo de modo
systematico, isto é, até que o fluido de lixivia-
ção venha a ser gasto de tal maneira que
represente ~ente um melaço de pouco valor,
a vasilha de lixiviação pôde se ligar ás vasi-
lhas cellulares de varias modos.

Na fig. 1 doa desenhos annexos, que repre-
senta e apparelho em elevação e parte em
secção, o mesmo consiste de mais de duas vasi-
lhas de lixivação A, communicando com um
numero igual de vasilhas cellulares C. As
vasilhas °anulares acham-se divididas em G ou
8 compartimentos cujas sabidas se podem
cortar, sondo postos em communicação por
um mecanismo commum, e alimentadas sim-
plesmente pelo syst una de supprimento.

O fluido de lixiviação que tem passado pela
massa de assacar de uma das vasilhas do pri-
meiro genero, passa successivamente, em vir-
tude de seu peso especifico, na vasilha cellular
proxima do systema, enche os compartimentos
separados do mesmo, o passa na mesma sue-
cessão desta vasilha °anular na massa de
assacar da vasilha proxima seguinte de lixi-
viação.

A sahida da ultima vasilha de lixiviiição na
bateria acha-se ligada ao serviço do alimenta-
ção da primeira vasilha cellular.

A fig. 2 representa a applicação de duas
vasilhas de lixiviação AA' em connexão com
duas vasilhas collulares Ci C2, cada uma das
quaes é de dimensão sullIciente para conter ao
menos o duplo da quantidade de fluido de la-
vagem proveniente da vasilha de lixiviação e
contém 12, ou preferivelmente, maior numero
de compartimentos em successão determinada.

Da vasilha de lixiviação A, cuja massa de
assacar tem sido saturada com xarope de con-
centração mais alta, o fluido lixiviador, depois
de tirar o xarope adherente ao assacar, passa
na vasilha ceIlular C l . O ultimo e mais
puro fluido de lixiviação empregado para sa-
turar a massa de assacar na vasilha At, fica
entã,o lavado por uma solução de assacar puro
nos compartimentos vasios da vasilha °alin-
dar C2, donde passa subsequentemente em
successão correspondente pelos crystaes de
assacar da vasilha A.

Depois de sahir o fluido de lixiviação de M,
os erystaes de assacar purificado ou refinado,
tiram-se, deitam-se na mesma vasilha uma car-
gafresea de assacar, sobra que faz-se correr em
successão correspondente o liquido de lava-
gem contido na vasilha °anular C4, afim de
effectuar uma nova operaçfaa de lixiviação.

A fig. 3 mostra a construcção de uma bate-
ria de lixiviação, consistindo de duas vasilhas
de lixiviação A At e uma só vasilha cella-
lar C3, que deve ser suseeptivel de conter
2 1/2 vezes a quantidade de liquido de lava-
gem que sabe da vasilha coutando a massa de
assacar, .e, por conseguinte, conaprehentle,
pelo menos, 12 compartimentos.

Neste caso a operação effeetua-se de tal
modo, que a massa de assacar contida na vasi-
lha A, é tratada pelo fluido de mais alta concen-
tração, e removido o xarope adhorente aos
crystaes de assacar. Deixa-se depois o liquido
de lavagem correr da vasilha A, na vasilha M-
ilitar 03, e distribue-se em suecessão nos pri-
meiros compartimentos, einqnanto o conteúdo
rios unimos compartimentos da vasilha C3 del-
ta-as em successao correspondonte sobre a
massa de assacar contida na vasilha A l , sendo
o fluido de lixiviação que resta em Al levado
por uma solução para de assacar, e indo ter
nos unimos compartimentos da vasilha aci-
dular.

A fig. 4 raprosenta a combinação do urna
só vasilha do lixiviação AS com uma tinia
vasilha allular

A vasilha collular deve ser susesptivel de
conter pelo menos 2 1/2 vezes a quantidade
de liquido de lavagem, que passa pela massa
de assacar contida na vasilha A2, e conter ao
menos 12 compartimentes.

O processo de lixiviação é conduzido do tal
maneira que a vasilha A 2 contendo a massa
de assacar para tratar enche-se com o con-
teúdo do primeiro compartimento da vasilha
cellullar C4, que constitue o fluido de lava-
gem mais coneentralo e depois com o conteú-
do dos outros compartimentos successiva-
mente sendo o fluido que tem passado pela
massa do assacar da vasilha A2 levado de
novo em ordem successiva nos compartimen-
tos da vasilha C2, depois da prévia remoção de
urna quantidade de melaço correspondente a
uma carga de fluido na vasilha A2.

Neste caso, os compartimentos contem
sempre a mesma especas de fluivo de lava-
gem ou lixiviação, °ultimo resto do fluido
adherente aos crystaes de assacar sendo le-
vados por uma solução pura de assacar o ca-
hindo no ultimo compartimento da vasilha
°anular C4.

A fig. 5 refere-se a uma construeção de
bateria de lixiviação em que uma só vasilha
.cellular de grande dimensão acha-se em com-
municação com muitas vasilhas pequenas de
lixiviação, tendo esta disposição por objecto
simplificar a construcção das vasilhas deste
ultimo e obter maior uniformidade do me-
thodo de tratamento.

A vasilha cellular é canstruida como se
descreveu em referencia a fig. 4, sendo os
conteúdos de cada compartimento empregados
simultaneamente para todas as vasilhas de
lixiviação na bateria, e divididos em tantas
partes quantas vasilhas de lixiviação houver.

Conduz-se a operação de tal modo que o
conteúdo de um compartimento se destribue
uniformemento sobre tolas as vasilhas da li-
xiviação, o que se pólo effectuar por meio de
uma vasilha destinaria a medir a quantidade de
liquido para cada vasilha de lixiviaçãe,tomada
dos compartimentos separados da vasilha cel-
lular,ou por meio de uma escala graduada que
indica a quantidade de fluido que se deve
fornecer a cada vasilha do lixiviação, ou como
representa a fig. 5, por meio de um meca-
nismo de distribuição que divide o conteúdo
de cada compartimento em tantas partes
quantas vasilhas existem na bateria, sendo o
fluido de lavagem deitado nas vasilhas pelo
mecanismo de distribuição.

Este mecanismo, como se vê nos desenhos
annexos, consiste no tanque R, que se acha
subdividido por paredes ; e serve para re-
ceber o conteúdo de um compartimento, as
paredes dividindo o total do liquido em partes
iguaes para cada vasilha de lixiviação exis-
tente na bateria. A operação da lixiviação
effectua-se pelas vasilhas Al a An, que se
enchem com a massa de assacar para refinar,
e são primeiramente tratadas uniformemente
pelo conteúdo do primeiro compartimento c1 da
vasilha cellular C 5, contendo o liquide da
lixiviação mais concentrado, e depois, sacces-
sivamento, polo conteúdo dos compartimentos
seguintes c 2, c 3 a c mi. O fluido saldado da
vasilha de lixiviação, depois de tirar a quan-
tidade de melaço correspondente á quantidade
de assacar para ser linviado, volta pelo coa-
dueto B na vasilha °anular C5, e torna a se
distribuir como precedentemente para servir
a uma nova operação de lavagem. Os orificios
de sahida b 2 , bn e talas as vasilhas Ai,
A 2 , An, conáuzem para este fim no con-
dado B, ernquanto OS tubos de sabida d, d 2,
dn dos compartimentos separados c , c 2,
ca, conduzem no condado D, e dahi ao tanque
do distribuição R. Todos os tubos de sabida
bi a bn, o dl a da são dotados de torneiras
ou valvulas de intercepção convenientes.

A fig. O representa um apparelho de outra
construcçã'o em que não se emprega vasilha
cellular alguma para receber o -liquido do li-
xiviação, porém, em que a massa de assacar
para refinar deita-se em vasilhas fechadas g,

g 1 , 92 a gn dispostos em grupos indicados
pelas letras ia n e communicando com tubos
de supprimento mutuo h, h 1, 4 2 a hn e
tubos do drenagem 5 1 52 a imi. Nos desenhos
annoxos, estas vasilhas voem reprosentadas
na figura de moldes para formas de assacar
em que se obtem o assacar puro.

A solução de assacar puro branco, usada
como liquido de lixiviação, faz-se passar pre-
ferivelmente sob pressão nos tubos h por
meio de um tubo de alimentação J dotado dos
ramas do tubo), f a jn.

Os tubos de drenagem 5, a ia são dotados
de orificios de sabida convenientes h, que
conduzem o melaço que se deve remover nos
recipientes a ln. Todos os tubos o orificiaa
de sabida teem torneiras ou valvulas apro-
priadas. 03 moldes ou formas de assacar se
fecham hermeticamente pelas tampas n e se
acham em cominunicação com os tubos de
alimentação h (fig. 7), por meio de hastes de
parafusos Ocos m

'
 de tal modo que, fechando-

se as tampas si fica estabelecida a commu-
nicação entre os moldes g e os tubos de ali-
mentação h. Os pontos dos moldes accommo-
dam-se exactamente nos tubos de drenagem i,
(fig. 8). A eonnexão entre cada grupo lá tal
que o tubo de drenagem i do primeiro grupo
de moldes communica com o tubo de alimen-
tação h2 do segundo grupo por meio de um
tubo o', e assim por diante, communicando o
tubo de drenagem 5, n, do ultimo grupo com
o tubo de alimentação h' do primeiro grupo
de moldes pelo tubo o, n.

A massa de assacar nos moldes dos grupos
separados, que se ha de refinar, satura-se
suc.cessivamente pelo fluido de lixiviação que
se torna cada vez mais impuro até chegar ao
ultimo grupo de moldes da bateria, e depois
de passar por este e obter o grão desejado de
viscosidade e impureza vem ter no reci-
piente 1 n. A circulação do liquido de lixi-
viação regula-se pela disposição conveniente
de torneiras e peças de intercepção. Quando
uma quantidade sufficiente de liquido ou
fluido de lixiviação tem passado pêlo assacar
existente nos moldes do primeiro grupo, este
assacar está refinado e os mesmos moldes
se tiram e se substituem por um grupo de
moldes carregados de novo.

A solução de assacar puro deita-se então
nos moldes do segundo grupo, e a drenagem
proveniente do ultimo grupo é conduzida nos
moldes do primeiro grupo, pelo orificio de
sabida do qual escoa-se o liquido impuro de

Por este modo effectua-se o processo de lia
xiviaçilo systematicamente, de tal maneira
que o grupo mais antigo de moldes ou aquelle
que ficou mais tempo em tratamento e contêm
o assacar mais puro, pode ser substituido eme
quanto o melaço, como fluido de lixiviação,
escoa-se dos moldes do grupo que tem estado
menos tempo em tratamento.

Os tubos de alimentação hl, 113 a ha com-
muniam pelos ramaes et, p2 a pn com em
tubo g pelo qual o ar comprimido se conduz
sobre a massa do assacar refinado contida nos
moldes que se devem tirar, sendo impellido
•atravéz da mesma massa, de maneira que o •
assacar fica comparativamente secco, o li-
quido restando em seus crystaes,sendo expel-
lido pela pressão do ar que atravessa a massa.

E' evidente pelo que precede que não me
limito ao numero de grupos de moldes em-
pregado, nem tão pouco á forma ou dimensão
indicada dos moldes ou qualquer das vasilhas
empregadas para pór a minha invenção em
pratica.

A ilg. 9 é um *te de uma modifi-
cação tia parte superior de um molde em
que se dispensa a tampa que se substitue
por uma caixa de estopa collocada em uma
flanara s do molde, por cujo meio a extremi-
dada conica do .parafuso óco mi, Paz uma comi-
nexão iinpernnavel ao ar quando.se  desapa-
rafusa e cornrnunica com o tubo de alimentação.
como descrevi referindo-me á primeira modi-
ficação representada na fig. 7.

As figa. 10 a 14 representam uma bateria
em forma de columna para lixiviar ou refinar
assacar, quer como uma massa crystallina
coalhada, quer em fôrma de polpa granulosa
com o fim de se obter assoar branco puro,

•



ação 13 para supprir a vasilha Militar cen-
tral, substancialmente como foi descripto e
para o fim especificado ;

4.0 Um apparelho para lixiviar massas de
assacar impuro, caracterisrulo peja applieação
de grupos ligados de vasilhas substituveis en-
tre si e operando uniformem ente g, commu-
nicando uma com outra pelo mecanismo de
alimentação e drenagem h, s, e que stie simul-
taneamente submettalas ao 'processo de lixi-
viação de tal modo que o liquido de lixiviação,
o qual Ode ser fornecido aos grupos separados
por meio do tubo 3, passa primeiramente pela
massa de assacar em um grupo de vasilhas
e depois successivamente nos outros grupos,
de maneira que o liquido de lixiviação, depois
de passar pelo ultimo grupo de vasilhas da
bateria, acha-se excessivamente impuro pelo
efeito do xarope ou melaço tirado dos crys-
taes do assacar, e se faz escoar, emquanto o
primeiro de vasilhas contém assacar branco
refinado puro, e pôde ser substituído por uni
grupo de vasilhas ou moldes carregados com
assacar impuro, substancialmente como foi
descripto e para o fim especificado, segundo
representam as figa. 6 a 9 dos desenhos =-
nexos ;

5• 0 Um apparelho para refinar massa gra-
nulou, ou crystallina de assacar em moldes de
fôrma de assacar ou outras vasilhas, o qual
consiste em uma série dos raeS1803 moldes
ou vasilha, com ou sem peneiras, dispostos
um acima do outro, de modo a constituir uma
bateria impermeavel ao ar em fôrma de co-
lumna, no molde mais alto ou vasilha, da
qual conduz-se o fluido de l ixiviação, consis-
tindo em uma solução s %tarada ne assacar
puro, donde o mesmo fluido desce pelos mol-
des ou vasilhas da bateria, e deixa o ultimo
molde aob a fôrma do um liquido xaroposo
impuro; mudando-se de posição os moldes ou
vasilhas da mesma bateria pela remoção do
molde superior contendo assacar perfeita-
mente refinado, e inserindo-se um molde
ou vasilha carregado de novo com assacar
para ser tratado, na extremidade inferi°
da bateria, substancialmente como foi de.
scripto e para o fim especificado e como
representam as figs. 10 a 14 dos desenhos
annexos.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1890.—
Como procurador, Jales Gdraud.
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• A fig. 10 é um côrte vertical deuma bateria
em fôrma de columna consistindo em moldes
ou Nanas do' assacar, sendo a parte inferior
vista em elevação.
. As tis. 11 e 12 são cortes das pontas de
moldes od formas de assacar com peneiras de
de construcção varia em escala engrandecida.

A fig. 13 é um córte de uma .construcção
modificada da parte superior de um molde.

A fig. • 14 é uma elevação de urna bateria
em fórma.de columna, consistindo em vasilhas
sem fundo superpostas pára tratamento *de
massa de assacar crystallina.
. Os moldes ou formas de assacar I são dotados

de tampas hermeticamente fechadas 2 que se •
apertam por meio de parafusos 3.ou qualquer
outro melo conveniente.

Cada tampa tem uma abertura central cer-
cada por um fiange annullar 4, para receber
uma rodela de borracha ou outra substancia 5,
de modo a produzir uma junta .impermeavel
do, ar entre á junta perfurada do molde supe-
rior e a tampa do molde immediatamente in-
ferior; a tampa do .molde mais alto é guar-
necida da mesma maneira para receber a ex-
tremidade do tubo de segurança 6 para o fluido
de lixiviação sendo a ponta do molde mais
baixo accommodada em uma extensão em
Zona de cupolad receptor 7, que se acha em
comunicação com uma tina ou tubo 8, des-
tinado a conduzir o liquido que sabe do
timo molde, o qual liquido se tornou muito
impuro por causa do xarope que tem levado
os crystaes de assacar contidos nos moldes..

Esta tina 8 acha-se formada ou montada na
mesa de um embolo hydraulico 10 que, ao
erguer-se comprime os 'diferentes moldes em
Torto connexão impermeavel ao a um com o
outro. •

Afim de se poder substituir os moldes COMO
se precisa no processo, de lixiviação,..isto da;
remover o molde superior contendo o assacar
puro e inserir um molde carregado de novo
na extremidade inferior da bateria em fôrma
dê eoltunna, os moldes Mo dotados, . perto de
uma ponte, de flanges annalores 11, que* para
prevenir o movimento lateral dos moldes da
bateria, são ligados por parafusos a tampa do
molde inferior proximo.

Estes flanges annullares 11, assentam nos
linguetas 13 ou mecanismo equivalente, quan-
do a parte superior da bateria precisa de se.
Manter ergida para permittir. a inserção do •
um molde carregado de novo na extremidade
inferior da mesma b daria.

Os flanges annallares 11 se podem fixar
nos moldes, ou estes collocarem-se...simples-
mente nosanesmos, antes de se empregaram
para 'formar a bateria.

• No' caso de se lixiviar uma massa de assa-
car em fôrma dapolpa granulo" col loca-se
em cada • um dos moldes uma peneira 11,
chata,conica, cylindrica ou. de.. outra forma
conveniente.	 *• *	 • -

p ar *comprimido destinado a impellir o
Adia da lixiviação atravéz dos moldes depois.
de in:arceptada a alimentação do .• Metano
fluido, *é fornecido pelo-tubo 15.

O tubo de alimentaçlo d passa de prefe-
rencia pela; placa superior massiça 16 da ar-
madura na bateria de que 17 são as columnas,
que servem* tarribem como de •guias para. a
mesa 9 do embolo hydraullco.

Nu modificação representada ria flg. 13, as
tainpas dos moldes podem sardispensadas, e
as. partes superioras das mesmas dotadas de
caixas do estopa por meio das gumes as pon-
tas dos moldes fazem juntas irnpermeaveis.
80 ar.

.D8Sparaft1Saild0-Se os amasia que lambem a,
estopa, esta connexãopóde depois de se abai-
xar o embolo 10, ser interrompido • a se tira-
remos moldes. .

A fig. 14 representa uma bateria em fórma
de columna semelhanto à bateria represen-
tada na fig. 10 e consistindo em vasilhas sem
fundo e dotadas de fiange, que se acham dis-
postas uma em cima de outra e são impermea-
vela ao ar. . 	 • •

O tubo 18 que serve para o escoamento do
fluido de lixiviação do ultimo moldo, depois
de, se tOrnaa muito Impuro, leva este fluido
em Urna vasilha 19, em que está, fixada uma
alavanca pinta& na armadura da batgla,

A mesma alavanca acha-se ligada por uma
haste 20 a uma manivella 21 da valvula ou
torneira do tubo de alimentação 6 para o fluido
de lixiviação, e intercepta a alimentação
quando a quantidade desejada de fluido im-
puro tem passado do ultimo molde na extre-
midade inferior da bateria. As vasilhas não
teem peneiras se forem tratadas massas crys-
talinas de assacar coalhado.

Como se mencionou acima, o emprego do
mecanismo hydraulioo não é nec,essario de
algum modo, podendo usar-se de qualquer
mecanismo apropriado de suspender e abaixar,
e comprehanderão facilmente todos os espe-
cialistas na mataria que as firmas e detalhes
de meu apparelho são susceptIvels de se mo-
dificarem de diversos modos sem alterar o
principio de minha invenção.

A operação do apparelho representado nas
figa. 10 a 14 é como segue:

Immediatamente depois de formada uma
bateria em fôrma de eolumna, colocando-se
um certo numero de moldes um em cima do
outro,e apertando-os eni contacto conveniente
por meio do embalo hydraulleo ou outro me-
canismo de suspender, abra-se a torneira ou
valvula do tubo de supprimento do liquido de
lixiviação, sendo este liquido impellido atra-
vez da massa de assacar contida ncs moldes
que formam a bateria. Assim que uma quan-
tidade sufficiente do liquido de lixiviação,
passando pela bateria, se torna muito impuro,
correspondendo com a quantidade de liquido
puro necassaria para refinar perfeitamente o
assacar no molde mais alto, e tem deixado o
molde mais baixo o supprimento do liquido
de lixiviação corta-se, e abre-se a valvula do
tubo de ar comprimido; de tal sarbe que este
ar vem a comprimir o liquido existente 1103
moldes em vasilhas, expelliudo-o da bateria,
abaixando-se neste tempo os moldes que for-
mam a bateria.
•Remove-se o molde ' ou vasilha superior

que contém. assacar completamente refinado
levantando-se- depois os moldes restantes, de
tal modo que o molde que era o segundo na
primeira operação, vem a ser o primeiro na
segunda operação, e assim por diante, fi-
cando o molde mais baixo mantido por meio
de seu flange annular e dos linguetas; in-
sere-se então um molde carregado de novo
com assacar não refinado, e toca-só a prensa
hydraulica em outro mecanismo, até se obter
um bom contacto impermeavel ao ar entre
os diferentes orgãos da bateria. Repete-se
então a aparação ee lixiviação systematica
como foi descripto acima.

Em re amo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Um apparelho para reduzir a estado
de assucaa puro massas de assacar impuras
pela prasença, de xarope, lixivianda ou la-
vando as mesmas com uma solução de as-
sacar puro, e consistindo em uma ou mais
vasilhas A Ai a A ti, cont lido a massa dcr
assucar para tratar, o uma 'ou mais vasilhas
C, Cl, 02, C4, com um certo numero de com-
partimentos, as quaes Vasilhas communicam
com as vasilhas A a A n, por meio de tubos
convenientes, enchendase cada um dos com-
partimentos das mesmas vasilhas cellulares
por um tubo de alimentação comrnum, e do-
tado de ()Miolos de sahida e tubos d3 modo a
conduzir o liquido de lixiviação nas vasilhas
que contém a massi de assacar para lixiviar,
substancialmente como foi descripto, e para
o fim especifleado ;

2.0 0 apparelho como fica representado na
fig. 13, em que torna-se possivel o saaprego
de urna só vasilha' oellular em combinação
com duas vasilhas de lixiviação., duplicando
os tubos de alimentação e drenagem, sendo
os mesmos tubos dotados de mecanismo de
entrada e sabida, substancialmente como foi
deseripto, e para e fim empecitioado ;

3.0 O apparelho representado na fig. 5,
consistindo em uma só vasilha cellular C em
combinação com uma Lirle de vasilhas de
lixiviação Al, At a A ta, de ta/ modo que o
contendo de cada compartimento da vasilha
eellular C fica distribuido uniformemente em
todas as vasilhas de lisiviagão, anjos orlados
de Salihla conlaluakani cota f) tubo de ultime


